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X X I I I 

•K to, ettembro 11 
Nasüu rhe.toiica feitafada e vasia, 

os adoptes do »-^„ i i e g ; m e n tòm 

nm tropo do ' ^ e muito unam para 

cha'.n.o dr B u a B objurgatoriuB apoca 

lypli-

as. E' a nffirmação solemne do 

<juo a iitonarchia mão voltará o de 

que u republica enti nidicadn. 

São palavras tão scntonoiopus o 

tão ir.filliveis como is prodicções 

eooromiciis do oonheoido nuctor dos 

brasiltos, o sr. Araujo do Vasooncel 

los. 

O cuidado qno o» leva a concluir 

compro com oeso hymno do rythtáos 

duvidosos foz transpsreoer o muito 

quo reccioni cs satrapas da demo-

cracia, verdadeiros perseguidos dos 

so remorso quo os ubjuIU continua 

mente o os terrífica. O confronto 

«los tempos mcnavchicos com o re 

gimen falho, manco, amorplio, da 

nctualidiido é o que ira':, SB upavors; 

u o prsarlollo que on asphyxia é o 

passado glorioso, radiante, qne tu 

blimenicnto fo destaca no quadro 

da historia americana. 

O ]3raBÍl é um» verdadeira via 

laotea) o rastro luininor.o interrom-

peu ao: surg iu o »acra de r.pri-ão. 

Herschell, o colebro desoobridor de 

tlranus, denominou apaço insondável 

taso treoho da grande nebulosa; 

applicado oo nomo maio saciai, o 

qnslificitivo resido na própria de-

nominação ; ó o período do amalga-

ma, do excidio, da inoompreheEsão, 

das trévas moraes c politicas c om 

quo o tripudio é » dança sagiada. 

Na historia doa governos, nem 

nos mais sombrios dias da convon-

çfio, ha » »urrativa do fiotoi o de 

aceusa t&o deprimentes como as que 

st têm desonrolado nesta grande 

nação envilecida o aBiesquinhaüa 

por alguus rabnlas, sarrafuçnos e 

publioanoB subitime .to transforma 

dos em supremoB direotores politi 

oontradita 4 palavra desces ohefos 

militares a liDgongom faitilhnda do 

e i redactor do Mercantil ? 

Nudst é impossível! Néa nos devo 

mos preparar para os factos mais 

extraordinários. 

No terreno dos abntrelcs lifio en-

contram obstacnloB os que vão pro 

ourar srgnmento3 menos confessa 

veis, querendo, A viva ft rçu, qno o 

publico os aoccito por bons o volio-

BOS, 

O governo »ssegura quo para os 

fauatioos n&o tem sido expedido ar-

mamunto, mnn o sr. Climaco dos 

Beis, de gloriosa celebridade, dool» 

ra qao do Bnocos Airoa têm nido 

«leopsehados caixõej paia os mes-

moa fanatioos, o o !,r. general Arthur 

Oseor coriobóra DÍürruando aclia-

rom so elles em ocnd:çe"iCB bcllicas 

eguaes iti daB fi rçiis bgaes. Tudo 

itso é muito sério: o exercito ^ ara 

chegar oo corUo da líaliia gasta 

longsa eemanap, BtíVro privações 

horriveiH, perde gento quo cái 

exhauttj do fadiga o de fome. Ao 

passo quo itso tuccedo ocm a tropa 

prestúriada iiolocomiuuoilo do ohefes 

valorosof, os j1 gnnços recebem com 

extrema faoilidr.do rccurscs de toda 

a sorte. 

SIas por quo caminhos ? Coino? 

Francamente, «ó ie I ó l e acreditar 

nesses reenraot, desconfiando «o da 

inteivonc&Q do sr. Augustj Sovíro. 

Talvez quo o illustro ex faturo aero-

nauta tenha erguido o tca famoso 

bílSo o o liPja colido aos cunso 

lheiristas. 

Sú per ura meio destes podem os 

jagunços ter tft > premptas o trio fa-

oeis communitraçõfs. 

O jjubiieo, porém, qno nio acre 

dita neseu solução, quo põi em du-

vida OB aerostatod do si-, bivoro, 

louva-a» r.as declarações de homens 

como Bavug.ít o Carlos Telles o aoli» 

quo toda esp» hi^toritt do me/narchia 

cm Canudoi 6 mais uma da1« firçus 

doa uristoplmues da nessa democra-

cia. 

1'BF.XJEIÍIÍ'O MARTINS 

(.om a Policia. 
Dous moços cto commeroio, ten-

do noa pioaurado hontem, queixa 
n m a e IIOH de qne , d o m i n g o , ua Pu-
nha, »atando a passear om compa-
nhia do outros rapozes, furam pro-
vocados por um grupo do «coreias. 

Aeompanhauão-CH a tola parte, 
estes chegaram, som razão, a insul 
tal os e. por fim, prondornm o dous 
dos meços, que, felixmeutc, iicaruiu 
no respectivo posto policial ap-uas 
de/, minutos. 

XRTI; U I r,' X7.-1, aijMuoo JOOU».'« 
tamHnboa, teiuna f ortimsnt'i flvu.ndt.iir 
a pi&çü baratu«lia>>a Cuia Cabral —Itua do 
Seminário, q. I'-', anU ô n 10. 

Qaom ain l» nutrissa duvidas BO-

bro a pobr- K» dss instituições, de 

corto, exaciix-undo os ncefos con-

grentittus, nào mais hesitações to 

rio. 

As representações EÍO a irengem 

fiel da» corporuçrHS que cilas ex-

primem. 

A Republica dá srgnro testemu-

nho do seu grande valor exhibindo 

cotnm pnpulo os srs. Cass iano do 

Nascimento e Vioento Machado, co-

mo os maia razonados fruotos da 

época. 

Lancemos nm olhar retrospecti-

vo o vamos encontrar aquellas mes-

míssimas cadeiras oocupadns por 

varõüs ouja slnih ora um escrínio 

do virtudes cívicas, onjo espirito 

poesuia a refulgenoia das mi lborea 

geminas 1 

Aioda nos oanta ao ouvido a so-

noridade da palavra magioa doJesé 

Bonifacio, ainda admiramos a elo-

quência tribnnicia de Hilveira Mar-

tins. aitdo sentimos as onçOoi gran-

diosas do Jjafuycto 1'oroira 1 

Hoje, ouvimos a voz phonegraphi 

ca do ir. Caosiano do Nasoimonto, 

qne expoc.tira doe*fõros o perdigo-

tos, aB ebocarrices avinba-Ias do «Br. Almino Affonso, a escandescen 

cia doentia do sr. Barbosa Lima, fa-

moso pliarntaceutico politico, que 

obrigou certo jornalista a engolir 

em pilnlas um artigo quo pnblicou 

contra s. exo.! 

E além desses factos o de muitos 

outros de nataraia simillisnte, ha 

a voiania coraotnrisada por esso de-

lírio de perseguição, que faz com 

que cs eoryphens aotaaes lobriguem 

monvreiiistas em todos os cantos e 

emprestem «os defensores do anti-

go regimon as arruaças e até mes-

mo os sueoeuoii lastimáveis da Ca 

nudes. 

K' o sr. general Arthur Oscar 

qnum diz, num documento Armado 

por *. exo., que os bandos dos fa 

naticos estio apparolbados o sio 

movidos por conspiradores monar-

ohioos. 

E' o jornal O Pait qne manda pe-

lo portugnez Bilamonde aggredir 

desabridamente aos brasileiros. 

Nlo lhes aproveitaram as licções 

dos gnnnraos Hsvnget e Carlos Tol 

les que, ocm verdadeira indeponden 

eia de oarsaUr, afUrmaram qne em 

Canudos sá ha jagunços e nada 

mais. 

Quereri o sr. general Arlliur Os 

ear »t» melhoi r"j , ,1 ,'itt ;pft qa« 

• Carlos Teiios í 

A 1 .'t do julho desta anuo, eérou 
dsH M horas da noiíe, sentiram no 
na cidado mineira do Paraeatú le-
ves tremores do terra, seijnidc» do 
dous estrondos que, a principio, 
imitavam trovão, mas quu termina 
raia cona a queda do um corpo 
aéreo. 

Está distribuído o n. ü da Gazeta 
Purluguczn, da capital föderal. 

para Parnaa lachadae 
ESSHN'.J A i'AHKOS 

camsLte oomparando Campinas com 
Bparta. 

, , ... . " ' , . O mineiro Hylvestre enoinon de-
« n n.tina do ,Tury do Js- finitivamento n» ru i hreàá o baoa-

botioabal, foram ab,o!vidi a Iodes ca , msrto do jacobinismo, por onde jor-
re<M q-ie. comp.ireea,ixía a barra do ram, diariamente ce.bras o Urorlos 

* A - i l , o ! , t o ° Prudente do Moraes e 
vista, paroiú is!<J u sobro os h-imCLfi politicts qae ná) 

cous . mais naturid do mundo : ca : e n x o t a a silvaçfto do pui-i na 
srs. juize.1 do inoto reconheçam a a lamiou oortaute d« uma e-ipada. 
inuoceuvia doa aoousadoa t, puüo- j Ente mineiro quer qne o Br l4ra-
raui uos na ru», por unanimid^ i j ete I dento reedito o i v i t i i j » de sair ir a 

(iiUmtrt». empregiulo por Floriano. 
Eita idéa fita tra33parooo, a oa'Ia 

Visitou no» o n. 17 el'O Malho, 
pequeno hebdomadário desta uapi 
t»i. 

T A K O O S 

X X V I 
I.lburdade I I.lberJaJu I noa 

Umpoi da prop*ear.'li (repu-
I car.a) I nhft uma cirolllca.lij 
o bt-Ja, ouiia liam divena. 

(H A .VII; JJ) 

T>'z alla <100 lalo arontece? 
HaUrao, !.-< o dia afira . 
MM laittmn QUH O ronToiso 
Mulio tarlú o ló.-a d bera. 

José Rkm-ît, 

O ultimo numero d 'A Verdade, 
orgam fiuminenaii do propaganda 
maçónica o de idéiis liboroc», es-
tampa o retrato do sr. Josqnim Jo 
sé Rodrigues do Bouzs. 

votoa. 
1'ara o leitor esta é, naturalm«n 

te, a ruzio das aentençua (pio roa-
tituiram A libe rdado o i roo;,. 

lJara mim, pe-réra, o quo Iflv.in 03 
ara. jurados 11 proceder assim nilo 
foi a couvicçio de serem ionoeeu-
tos os prrnuneiadea, o, sim, o exem-
plo elo ultimo Jury de Américo lira-
ailiemo. 

•Jont.'.u-mo posaca bem informada 
a case respeito, nai respeitável c.i 
valheiro, ejuo ha dias rao pioourou 
espeeialnieutu para dizer me: «em 
Jabotioab.il, depois qtif. (oram ab^ol 
vidos os reos do Araraquar», niu-
gU"in perá oondemnad", ai j j o roo 
o deliaquento mais perverso, o la 
drúo piais audacioso, o a>fi«tsino 
mais ajingninario, ou o bandido m ia 
famigerado». 

Hondo astim, a única pnniçSo de 
qualquer individuo que, nuquello 
•«"iniciiiio. incorrer pt.... 
do Coiligo Pejai será, qunnd 1 mui-
tf**, em caso do crirno insfíUuçarel, 
a pric&o tio careero oa em tala li-
vre, einquanto o procei-so rc prepa-
ra, porque, ilepoia deste subir a jul-
gamento, o juiz do direito teoroverá 
a sentença a prfii i lavrada na con-
aoitnicia doa srs. jurados. 

I)easa fôrma, o advogado do de-
ft'sa rfio terá o trabsl'io d« estu-
duz- us a"it; s ijue Ih« f./rom ccntla-
dof; na tribuua judiciaria tuvlní, 
impassível, o vtrbo vehemento do 
orgura da Justiçi Publica, o quando 
este, lides o libell 1 e cs articoj do 
Código cm quo houver fnc .rrido o 
neeusudo, despejar toda u tea in-
digniç&o contra o meome, o eleíoa-
sor limitar ss-6, a dizer: 

• Me us srs.—E'verdade qno o 100 
presente oommetteu o deliotf/ de 
qun é Kcensudo, e náo sou eu quem 
articulo circunihtanoins attenuantes 

eea fávur. Muito pelo eoutiario, 
son o primeiro a secundar o nobre 
eollega da promotoria publics, em 
SU'1 BOCtlSOÇ&O. 

Mas, srs., lè je ooto processo cem 
a calmit precisa; pesan impareialmeu 
te o crime' do cuja auctoria 6 res 
ponsivel o men constituinte; bem 
assim, ce.nsiderau todas as a.7gra-
vantes quo o rodearam, e depois de 
vos onnvonóttrdes do n««. 

uce^Biito não tem « sou favor nc-
nhuma das attenuantos da lei e quu 
premerUtnn o orirao, praticando o 
por motivo frívolo,—elopoi.i de t ido 
ibtev compara« o homicídio <1« que 
se treta nestes autos et -.a o duplo 
assaaaiiiato que ultimainente se c m 
summon nnrau praça publica Ara-
rnquara. Estou certo, sra. jurados, 
de quo, tendo om vista n impmiiilu-
do' dos p'leudo Jynchadores doi liri-
to, haveis do far..ir justiça ao meu 
patrocinado, absolvendo o, porqne 
no H. 1'aulo republicano a missão 
da justiça 6 proteger oriiainosoa. 
Tenho di*o>. 

1'or hoje, torn dito tumbem o 

FAUBIOIO P I E R R O T 

pau EsC'Ophu-'aa 

ESBENCIA PASSOU 

Está em Ouro Treto o sr. F. Ta 
naka, representario da empresa 
do navegação dos srs. Morick* & 
C., eatal olecidos om Tukio, .Tapáo, 
os quaes se propelem introduzir 
trabalhadores joponezes para a la 
vo ora. 

O sr Tsnalea está aoompanhado 
do nnrilift^i^'» ii- Vopn. 
leão Roys. 

Força Publica. 
E ' hoje superior do dia o rnnjor 

Nasoimento Pinto; o batalliio 
dará as guardas da Correcção, Hos 
pitai e Bntaçáo o dons offioiaes pa-
ra as mesmas; o 3°, aa guardas do 
Palaoio, Policia e Alfandega; o ro 
gímonto, o serviço do costume e 
quatro offloiats psra a ronda dos 
distrietos; dn promptidfto, a banda 
de mupica do 3U. Cniforme«: pura 
os offloiaet, o 4". o p»ra as prBças, 
o (I o, ambos com capa. 

Um antigo embaixador inglez, quo 
se aaoberta sob o auonymo, acaba 
do publicar um l i ira intercasantfs-
sírao, intitulado: Ou cegreloe dal rir-
tei da Euroya. 

Cortas historias que alli figuram 
parecem perloitos romances. 

Assim, o auctar suppõo quo o po-
queno rei dn llespaulia foi seques-
trado durante om oorto tempo, tal 
qnal oomo Lniz XIV, no Vúctmde 
de llrai/el mne. 

O diplomata, t&o phantastiosraen-
te informado, recorda quo, ha alguns 
annes, o p-queno rui da Ileapanha 
esteve perigoiamente enfermo, sen-
do, então, proliibida a entrada no 
seu quarto, excepto, bom entendido, 
á rainha, ao r" ír . i Ol^va, so pre-
ceptor e ao presidento do 00use 
lho. 

Ora, o ex embaixador affirma que 
o roi não eitiva dcento. 

Nfto estava doonte, mas tinha 
desapparecido. 

Devia, oom a rainha regente, as-
sistir a uma grande revista, quan-
do, na vespeia, uma carta datala de 
Pamplona avisava á soberana que 
pretendiam matar o rei durante 
essa parada militar. 

A cõrte protextou logo umu in 
disposição da oriança, e a rainha 
foi lõsinha á revista. 

Ora, dnrants esse tempo, emquan 
to o prinoipe trabalhava com o seu 
preceptor e a rainha assistia ao des-
tilar elas tropas, cm carro fechado 
entra no patso do Palaoio*llesl, 
desoe delia nm offioial de grande 
uniforme, pergunU 1X1I0 paüiu Ull 
va e urdeaa iUe, aa parto da mul ia , 

A i K A i í E Z u m m m i 

Correia 
0 orgam do sr. Campos Bailes 

concedeu antohontera um armisti 
cio á solidariedade e ás lonvami 
nhãs. mas, em compensação, roohei 
ou ao do noticias. 

Dizem ai línguas bisbilhoteiras 
quo oer. Wenceslau apagou a vela 
que aocondera ao diob.i. Vai sgora 
entoar, no estvlo da Henriatle, uma 
epopéa, onjo titulo deriva do pre-
nome do sr. Campos Bailes, como 
a Eneida, de Enéas. 

• 
« • 

Rtlada 
Commentando hontom a paz no 

Urngnay, o eollega díl-a um» vioto 
ria para os insnrreotos blanoos, e, 
referindo-se ás ooncesaões feitas 
estes, aocrescenta: 

«O ffovwrao í-Hontil aarnadea qne 
ilova fluir aaiaa c ucuuAui Ir,to ó 
entendeu qno i pela ravolû &o (;aa 
ci oarcn aa conqulitaa.» 

E entendeu muito bem, porque 
nada mais fez do que abrir os 
olhos ás lioções ela blefaria. E ' pelas 
revoluções que se Uv.om todas as 
transformações politicas. Foi pela 
revolução que ae fez a Republica 
no Brasil, pela revoluç&u foi qno 
Floriano empolgou a otioiia do paiz, 
para sua maior desiuoralissçào e 
vorgonha, foi ainda peia revolução 

Sue so obtiveram as aooommodações 

01 farrapos. « • • 
Imparcial 
Tronxo, anto-hontem, Orclilo agrí-

cola, caria lutitava e u m a correspon-

denoia de Itapotfninga do circam 
fuso e csoalapico litternto Iienrl-
quo Há. 

» • 
fiação 

E. O. toma o disiieo—Honra a 

MABIB jNDO 

memento, das k u h phrases campa 
nu laa. 

No «fui de adjectivar rotumbiu-
temente todos r a substantivos, o 
Sylvestre, preço lua u g.vtriio rivi! 
do qualificativo de estuwido. 

Continuando, o mesmo homem 
deita est.» carapuça, quo não póila 
oalh ir uenáo nu cabeça do ar. Gly 
oerio: 

• Mai. derpraçadim^nlti. clíi ó 
a«alni 'jno pamara oa turjwicl dl 
politica a-lu il quo pflrin t. da a 
S'l.l prcoce'jpaçln em venĉ f. c n 
caia ooHeJo, ido maior namoro 
do v(.t',-B, id'lulrldoa ror qua qnor 
via.» 

iSstanio conta as peripécias du 
•um b io j io aniiilauionti regado, ou 
jis prinoipara ciirmaidHlu3 foram 
K preaonça maosmhusla do trova-
dor infiirnal e um vinho cûr du 
oiiala. 

• o 
Populir 

'•^Chronica hnmuristioa elo Quir", 
noticiário e telegrammns. 

O eollega, parece, não dispensa 
m iito carinho á gr»iamatica, peiis 
esta. mal p i üa ensejo, deseit» co 
varilemeníc do seu noticiário. 

Hontem, narrando o facto de um 
pairo quo anda a pia t i r o diabo 
pelo inferior, o c Uo^a fecha a 110-
ti,jia.pingul->rifaudo nm vorbo do au 
jolto composto: iPresnmpção o oa 

oote não faz mal a ninijuom». 
• 

* « 

Funfulln 

Ha innítos dias quo n5o appareoe 
por aqui. 

Terá Buspondido a sua publica 
ção ? 

• • 

Tribuna Italiana 

Entrevista do embsiiador italiftüo 
na iDgluterra com o roi Humberto 
na cidiide do Himburgo, o regrosso 
iiu aluiianto Lane.varo de ilha de 
Creta, a paz entre OB rcvoltoBcs o 
o governo do Urngnay o uma cor 
ret.pondcnoiu do Rio cobre as osco 
las italianas alii. 

Nt» J - r - - 1 - r^lo« T--»». 
d» um quadro que uni pintor 

italiuiio expez na A^sooiação Com-
mercial, diz : 

• A pequena villa do fazendeiro, 
com u eg.oja etc., e alguma figur» 
de homem e do mulher dão vida ar s 
quailroM, quo moatram maia uma 
vez qual <•. a artr que tomou jueta 
mento fameso o profeaEor...» 

Qual ? 
Hom'esa ! 
Comparavel á quailratuta do Cir-

aulo... 

z u m n i o o s 

VII 
villi o Diário Official, de Her-

tripe qoe o dr. ea.upw Bailei 
ddit.,Mr.'i da uai candidatara á 
preil lencla da Republica» 

to Idjiular 

C o l o n i a p c H u j u e i a 

Perto do 200.000$ 6 a varbo já 
reunida peia colonia portngusza do 
Pará, para a oompra do navio de 
guerra uun aerí rff«»«"^» • 
£>1, em commemoisção do coutena 
rio da índia. 

—A oommissão do Maranhão reu 
niu na sua primeira sessão l-t.OOOS, 
tondo o sr. governador do Estado 
subscripto com :> quantia de 1.000$ 
o um seu filho, 100$. 

—Em Porto Alegre reunin-so a 
«olonin portugueza no dia 15 elo 
moz lindo, para a constituição das 
eommissõcB, oolhendo na primeira 
reunião a impe.rtancia de 7.000$. 

—Em Manáus tambem o«tá côas 
tituidn a ocmmissão, segundo teln-
gramroa enviado á Cni/lo Poitu 
gueza, d o Rio . 

— Consta so Jornal que a otimmls 
são da rua do B Bento, encarrega-
da de obtir donativos ps r i a grande 
snbscripção portugueza, obtevo ns 
sua área a quantia de í-l:0U)|. 

A faia coitsn snimadamento, 
ssndo,«fluidos diverse» toasts até 
á-i 10 e meia da noite, hora om qno 
ec liiVWtsrim os scníir?.«, 

Atfra-̂ -5 mdo o oonvite qan noa 
Jir/giu o lafriTKiso proprietário da 
Ihiti i«re, eU'spjimos ein» entro cm 
prcspitfda lo o sen estabelecimento, 
qua iiírteui rival em S. Paulo, po 
la »umpucaidade oom qne está ins 
iidlsdo, pelo finíssimo gosta dn 
.'lua adefa o pelo caprioito do ser-
vi ça. 

öabomos quo »quille eminenter „ fl„.„. . , 
prelado fará nso das täo acreditadas » e abnndsneia 

é po-

Caman iIcolesiastiaa. 
IA)rate C'iüCerlidas u a 

dlsreni» 
iiutrimoni.ies : 

Sîguintea 

ca 
'•'""MIf7"- » favor de Pod?o Con-
I e Míjlií Frnu?!sci Bronchi: 
Brut)a favor elo Joaquim de An 

drab) <Le aner Ferreira Pinto; 
taqoVtd, « f.v r dn l i p z An'o 

nio ele lOBza e Maria José da Con 
ceição;i 

SontdAni -.if« rf i Cachoeira, a fevn-
do J iãjA . n ele O'i» lira o Florisa 
Maria d J (Un; 

Su t Ct.! i ) ,1a Vargem Grand?, r 
favor dl l" i lri Fol/x ',i„ Silva lú l tn 
e Ajmauiria de Jesus; 

1 ''i, Ca vor du Nareis-i R Irigneu 
do Alaj.l i e Marii Au?ns>a ila Hil 
veira; dUE;• »• fMa» Aranb.i e Telia 
bina SdWdif-Joses; da JnC. : Pau 

" 'S ia f t » : " ' '® ' ' 

de .J t̂ i Atij/iUji'JS Cant"« a favor 
Maris Th )?hila do .Tesos; de Cn? 
todi-i Thc.HZ ücmes 0 Maria José 
de Jusos. 

•nia 

S T I S 1 L . Ï L . A 

A'QUKN.A III K, o o iA sno , AMA 

Ma'a'qua a \irtr-m co oito oia l'-rrauiuri. 
Hi Ut uns -u • lu iiî.iro aa Irin", d« iorrl; 
Ii iirri-pra ii'raPa qaano réu fúlitu-a 
lüTfjv o «p.-an-o quo ma loira encorra. 

Qnaido aaoti. as n»l palpebral deicarra, 
rlu'l̂ i i l V IT -iue Ol arje.*. lit na Altura. 
Ao iêl-% aail . Hi b-.H quo icuiura T ^ 
î ael-aiu rorbir-in'a do Jardim da tarra! 

Kocalo vSs "i arjo* t»icen,»er<». 
Que, em kâUtaii.lii 0 pleno S7.ul ib -rto, 
oauiq-.e ai Irmlanlua t-.ia »..trellal 

Antra no öniimt.i Dem plint-aie-a ao Ipoge» 
Para, allait itn crente como um »onsii 
Olha'-a ampro a m cançir do v«' 1 

AaisroTKtr.s nOMV"!R\ 

doí do »rrrl^o tianitario prooodam | 
alli a rigcToi* via'oria. 1 

r r T i o -1* ewtestação, po ; aguas até 3 do p.-cximo mez de on 
demos nflirm-ir que « C&mpsnliia ) tubm. 
I'ocas de Hantos n So precis» abse-i Por ser terça -feira pi-oxjna o pri 
—lamento rlaquellos terrenos tmîa | irciro anniversario r}a i--nmrzçao 1 n " " " '"melon ao <!'. JoSc 

da noya egreja rt« Bau t i ruz do j I,'™ 6*.? n o r i ,nrronl, ocnvldan 
liar/anoa, snburbio de ta citlade " " 
baveri oaqticlla fareja uma festi-
nha. pronovidü 
noei Alves. 

ai sio« obras e, sendo osfieu, õ go 
varnu devo exigir a sua entrega, 
afiin òe s:iti«fa7.CT o pedido qne lhe 
M: d ingi io pelo proaídeato do Es 
tido. 

Haja da jíüfVi dos reapectivos go-
vernos um ponoo Ú9 «uergia, o os-
Umos curtos de que 2 tfitipreea ce-
derá dos sons direíti.s. 

Abi flr-am esties ligeiras conside-
rações a nropr-aito d î nm asr.umpto 1 
que bem jjiereeo a attençi-j do go ' 
varno do Fitado. 

•Santis -11-S—1S07. 

>f. 

( grojo 
polo 

uma 
oupitão Am 

i ele eonoenos qne tidr.s 1»,» r u a 0 . 
i ntieeem, aaudou o sympathico 
j pular major João d« Mattos. 

O dr. Cobra brindou uo dr. J0S0 
»es o ao dr. rSinrronl, 01 

do a este para como Hanlo, nc^ar 
o aeu oominho de Damasco o adherir 
á Retiubiica, 1 - • 

Este anuo tem havido aqni uma 
verdadeira epidemia du jornaesi 
íihos que, oom a mesma "aciLd^do 
oom que spparaeom, timbem ele 
aapparecom. 

1 Ai/jda he-jo Íoí publioida a Vio-
leta. 

Que o ncivfl oollognioha ter.ha 
msia longa exister>'.iii que outros 
que o preccceiam, njo iíj nct.íoB 
votos. 

—Pomos informa-los de que 

srs. 
(J dr. 

Venn'? apr ".rrc«r& «qni uni 11 folhu 
W comunal. »Hn'sid» pelo ocnln-.-ido 15! 
jorueli"(a 
Ben 

Matemfdnrlp. 
Movimento do ßa 13 do corrente 

existiam lil, antrrirm 1 e tiv. rata 
ajt». 2 ; d-« 13existantes, li aã.i I ra 
siiuirsa, li itiliacas o .'! poitugae-

; tiveram alN 1 •'teSaíia e 1 
sueca ; numero He partos, 

Donativos : por uii.a anonyma, 
prlo 2° subdelegado ila C-n ! ta ci-la íe li-ivi.i v , !aio nm* lei .-
o, dou i bilhete?» de loteria j gaudo os u«gociantu i r fei-iiatem 

suliiram brsnen»^ per iam«. Ahu, seus ucg-.eio* , .' foi 
ronpinbsh para erisnçia ; pela eaaa 
Peixoto Eatelia r.bjeoteiS de ccz nha 
no va!or de 17í7i;o. 

bre 

iarg» o tolerantes,eins 
•Ê" 0 f 'amP°-' Bailes. 
Bouri jul ngradcoeu, ce"m"-

movido. ' 

Nasceu, disse ». *xc.. viren e 
c-m o auxilio de Deus, ha de mor-
rer iirpenitenta monarchU, por 
qui Jiréza, lídima de tndr, a ^ •• 
do» principio» e a convicção das 
idi 

< 'ardtbio 

?no? 
sob. 

í.tulo teiá A /(,tzil>K 
•Si t rei fand mento 

notiei» éittla pi .a .":<-?. 1 
zendo q^e a Cantar . Murin 

a C. exulamon ». ,10 • 
oaiiibicr « 0, oaié a 6 e patriotismo 
liKerol l i moa solução: a M-.nar-

Confoason-ae velho antes do i. m-
F.nve hecen na Incta u nas uro 

v '1 . t . i vaeõef-. 
iernamlo ao Multos. I 

b 

M 
' braLeo 
i fill.-j-
flmv in 

* I diariat 

. » 
. . . - ^ im ' 

plioitsreent», nüo í verda-Jo reimr I 
gr»nle alegria no corpo caixeiral 

Reli-re a Tribuna Mineira, de 8-
José do Taraiso:' . 

«Em Balhias, denso o seguinte 
ciso do envenenoœeuto: Chi l i t lano 
José dB «a«oîe- aojianao t o cu 
ferroo, Jo'Kon -certselo tomar nm 
. r - ue e*«nnor, rllerecondo o re» 
tonte da bebida á sua ea| 0^0. 

Amho» fsljocer.im daM a vinte « 
qnatro ho'ss, deixando na orphan-
dade sete filhinhos > 

Chegada <Je m endaflos 

Trinta piaçís, commnndsdas pelo 
alferea Arlindo Franoisoa Ferreira, 
acompanharam hontem a esta capi-
tal l"i nentenoiados vindo« do cr 1 

ohipelago do Fernando d j Noro-
nha, afim de sarem recolhidos á Ca-
deia Pablioa. 

Daroca om coatinnacão, os nemes 
e as localidades do Ett»do em que 
os inenncs f. rm. coudemnadoB : 

10 Joio Abreu Moreira, vu'g 1 Je.ão 
Fernitrides p^r crime de moit:\ toa-
demnado a I".\6í perpetnia polo Jn-
rv 1« Hragauç», ern 21 do dezembro 
de lhrtli, ten-lo o Tribnnal d i Rtla-
çio oi-mmuttt.lo, em 21) de abril de 
lSi", ii pena de Í10 annoa de prisão 
Cam trabalhas. 

2° João Mathlss de Almeida, pov 
crime de cu ríe eendemnado a galís 
perpetuas pelo Jnrv de liitalaes. em 
10 de maroo da 188«, tendo o Tri-1 . . . _ , , M 

bun 1 da Relaç», eoiumntado a p c ^ i r T . ^ j L ^ v t 
ne. a 10 annos de pru-ão cim trabtt 

i'çr ciso facto 
te hontom alegrado com ci naoui 
monto de maia n-.a bebé. 

—Ao qne acima ilizomcs a res 
peito de sellos, tuJios a aceresceu 
t»r que ha falta nSo té dos de J00 
ré!», como do ontrns de quaesqurr 
valores. 

Mocóe i i 

Do nosso c.rrospendente, em ils 
ta He R: 

«Hcntcm, 7 de setembro, foi o dia 
d» Patria. 

A nossa f!jraara Manicipal açor 
dou Je sna lethirgia tradicional : 
arv'irr u na i-a^aila du s^iáo nobre 
do .Tnry a baníoíra de Benjamin 
Coastsnt. 

N4:i é a bandeira do Riaohuelo 
nern do Pua o ela P trio; a baedei 
ra que fez reonar Ciristie; a bau 
drira da Pnz, da Independência e 
da reberrlalo. 

Náo! E' apenas a bandeira m-rja 
onmcti». A banleíra msonla-lar.ii sa:i 

para [fh.umatlimo 

ESBENCIA PASSOS 

Suspendeu a pnblicsção 0 Lar 
CathcUro, nosso eollega mineiro de 
Paraeutú. 

L e i l õ e s 

Rea'isam s» hoje os seguintes: 
Da diversas metoaderias de pri-

meira qualidade, moveis e ntun«i 
liou psra uso oommercial e d.- mesti-
00, na rua de S Banto. 25—B. ás 
11 1)2 horas, pelo sr. Chaves Leal; 

D j £BÍs exccllentes vaceai Dn-
rlnm, todas com cria. u um tor.ro 
suisso, 11a alumula flitlta, H3, ao 
meio dia, pelo sr. Moreira Campes 

R o t i s s e p c e S p e c S i m a n 

Offerecon no sabbado n imprensa 
e aos seus umigot nm opíparo ban 
queto o er. B^uqulíres A. Dsnial. 
loborioso proprii tario do Grande 
lintel de la RJmae/ie Spartiman, l n 
xuoismente ini-till- do no prudio da 
rua de 81 Bento, fift. 

A'a 7 horas o meia, ao som de 
uma cxcellecte orchestra, começou 
o banquete, notando nós, entre os 
convivas, os srs. corsulea de Fran-
ça e da Hespanha, Oeorge Ritt e 
Teixeira de Carvalho, srs. Antonio 
Penteado, Carlos d« Campos, E. Hol-
lender, A Bliaumaun, Eloy Cerquei-
ra, J . Loubet, os representantes da 
imprensa e outros Icavalheiros. 

A meia, oom apurado gosto orna 
mrntada, se extendia no salão rioa 
e finamente decorado. 

O »mil , caprichosamente organi 
sado, foi o seguinte : 

«Hora d'u-arre>.. Canaió li la rnai«: 
• l-otairui: ITlntai.la Jlo/aJ; «Polaion»' 
l i i l i r ' - 1 ... ' . -i 

I Mia Mu man le. .«Mile olau' 
ce» fllai A rlnauRura-ion; .Hnwce rri.l 

— *• 7ole da»; Foi lier ae folegiae ta tielle > ni 
•liegumei-: Ian 11 d'arllcbiota A la 
piei.il Oi dei aaoerKni »ü i,rincha 
»lore laouaioKiia. «It&'l : r il la 
bróillloone. Jaralioo d'York; «Entra 
mon : Pariai p. «IM càteaa leitorid, 
aa aie de ftu.u au caampagua, fro 
inapo de Savoie. 

«VIBI.: J'-rea, Midilra. naît S»n«»r-
ne. Hootraehel; «bou-deia»; Ce* é'Ili-

R E C E Q E O O R I M 

de Rendas de Santos 

üe ordem do ir preildente da 
Republica, foi pelo Mlmalerlo da 
Vlî -lo d clarado ao pri-ildente de 
S. Paulo ̂ ur o tro-.erno federal 

aqc'-!fiTllhla1o tut.-noi aetlfamin 
te occipadoi pe'o ar-noal de ma-
rinha era Bao 01, u. poaieriormen-
to, pela caia da machnai da com 
pannla conlractar-te de obraa do 
ferto da maima cidade, por leril 
du concedida aauiú pnivtiorladei 
ae Immorel á C/mpaehia da Uo-
oaa de Slntoa, durante a cotatrac 
çSo dai referltlae obraa. 

( ü a Nação) 
Quando o sr. dr. Campos Bailes 

veiu a esta oidado, pouca tempo 
depois do ter sido investido do car 
go de presidente do Estado, teve 
occunião de vôr e apreciar o local 
onde funooiona uma das mais im 
porUntes repartições estaduaes. 

Bimplesmento vergonhoso! 
Para repsrsl<i, acliaee consigna 

da, ro actual orçamento, uma verba 
de 150:000$, destinada ii censtruo 
çóo elo nm prédio para nelle f jno 
eionar squella repartição. 

Como l .gur mais aproprialo á 
cjnstrucção desao prélio, foi indi 
cado ao governo a tirreno do ux 
tineto Arsenal de Maiiuba 

Eese próprio naci jnai tinlia sido 
vendido pelo G v. rno da União á 
Companhia de Melhi rameat-s do 
Porto d« Banto», hoje Companhia 
de Dooa» de Bantos, pela qomitla 
de 10:00(1$. ficando muis tar le de 
nenhaitt efleito essa transacção o 
rcnt.tulda aquella importância á 
Companhia. 

O governo, scoeituudo, pois, s 
indicação, dirigiu ae ao da União, 
pedindo lhe oeseã-j daquelles terre 
nos, tendo como resposta a noticia 
que vimos de transcrever. 

Agora, os commontarios. 
Nilo são prooedcutuB as rszõss 

apresentadas pelo governo, negan 
do se ao pe-Ujo qne lha fei dirigi-
do, e vamos dizer porque assim nos 
exprimimos. , 

Be é verdade que a empresa mni-
ta necestidade tinha desse propilo 

Ih- a Lei 20 de n t-mhro de 18!>1. 
3" Je.ão Mutioe Tei l i ira, p.ir cri-

me do rii-l-t« ertn^eKor.ado u iru 1/.• 
perpetuas pelo Jnry de Batut-ies, 
em 20 ile setembro de 1681, toedo 

Tribunal da Relação, em 14 rle 
março de 1882, commntado a pena 

30 atinja de prisão eom trabalhos 
4 ° Jefio André Sirrcntino, por 

orime do ícorte e roubo, oondemnmlo 
pelo Jury do Jshú a guléi perpa 
tnas, eca 20 de junho do 1830, ten 
do o Tribunal da Rel»çSo, em 15 de 
março de 1887, confirmado a seu 
tença. 

" o João Damiisjouo, vulgo João 
Crcoulo, por crime de moite, o-in ! 
ilemuado pelo Jury de 8. Jofé do 
Paraíso, em 11! do julho de 1830, 
tendo o Tribunal da Relação, em 
14 de abril do 1891, confirmado a 
«oatenç». 

fi0 José Vieira de 8nnza, por 
orime de morta, oondemaado a ga 
léi perpetuas v>elo Jurv de Franca 
em ü7 do junho de 1882, tendo o 
Tribuniil da R.lição, em li do mar 
ço de 1883, confirmado a sentença. 

7o Ji-sé Carlos l'into de Oliveira, 
por crime ile morte, condemnado á 
galés perpetua«, pelo Jury de Ja 
b -ticabal, om 28 de setembro do 
lfH7, tendo o Tr batXJil do Ilelaçãc, 
em 28 de fovorci.o do 88, confirma-
do asentinç*. 

8o Jcaquim Theodor.» Rodrignos, 
r.ne «rime de multe, conelemnailo a 
gales perpetua», p«iu j u v ae ' ajn 
rú, em 18 de julho de 18711, tendo o 
Tribunal da Relação, rm 11 de se-
tembro de 8li, confirmado a sen 
tença. 

8" Matheus Cardoso Tosla e Ruiz 
Dope?. Parreira, por crime de mor 
te e roubo, nielio do artigo 271 do 
Codigo, condemnados a galés per-
petuas, p lo Jury dn Mr gy das Crn 
zes, cm IL' dn wi irnbro do 18S8, 
tondo o Tribunal de Relição, cm 
11 de dezembro de 88, confirmado 
u sentença. 

10.° Reyaundo Tertuliano Nas-
cimento, por crime do morte, con-
.lemnado » galés perpetua», pulo 
jnry do Capãj R'-nito de Paranapa-
rmmo, em ii2 de abril de lH^õ, ton-
do o Tribunal do R dação, om 11 
de Bgoat> do mesmo anno, confir-
mado a sentença. 

11.° Dinato Oarronl, por crime 
da rc ubo o morte, emulei nado a 
galés perpetns», pi lo jnry de Tietê, 
em 13 du ju< ho de 187H, ten lo 

Azul e das victimas de Florii"iü o 
Moreira Cessr. 

A bandeira pollniila em Campo 
Osorio e em Itararé. A bauânira— 
lótulo da fraude, da delapidação, 
da def-li-.nra nacional. A bandeira 
de 15 ile Novembro! 

liíeteal-a no dia i a Liberdade e 
do Império: ironia tremenda ! 

—Ao meio dia. lionvo feets^r.» nu 
Camara Municipal: retratos e copo 
do agua. 

Inangurarom so os retratos a oleo 
do Deodoro, o DasiJludido; do Fio 
riano, o Liberticida; du Manoel Yi-
etorino, o Sganarc-llo da aituiição; 
de Prudente da Moraes, o Tiuido; 
do Campos Salles, o Eospastcla-
dor. 

Que mintura de grèlos 1 
O orador official prestem home-

nagem a esses grrranJes vnltos. E 
falou em Tiradentea « nos Bandei-
rantes. Falou muito. E falou bem 

O orador official f-i o dr. Amudor 
Cobra, filho ilaa Alterosas Monta-
nhas de Minas. O «cu discur io, ler-
tu tis »ervínii», esteva bam, quer 
quanto ú forma, quer quanto BO 
funío. 

Teve o grBníe mérito de, affir 
mando ES auas idéas republicanas 
pré-históricas, não descompor cs 
mcnarchistis S exo. foi muito, e 
merecidamente, spplandido. 

I Bòm^s iaeuapeitos: o pa-tido re-
publicano local e do sétimo elia 
trictoder«m aproveitar o dr. Cobra 

..I. „.I - 1 -„..I—* - T.l „ 11- Am/ie 
E. grmtr:sanieui., u n pctirios. 

Estava inr; ripto par* fular rau-
I dando unirimcnt- 1 o 7 do setembro, 
I» ncaso velho smigü dr. Bnurroul. 
Edte, porém, eentindo i.e em am-
bienta hostil, qual ohristão entre 
mouros, c divisando no »electo an 
d.'tsrio casacas jacobinas e eaiaa 
protestantes, lá não fei. Fez mni-
to bem. 

Emfim a festa prudentials—g'y 
oerista—jscobina -protestante, etc . 
ettsve bfla- houva oervej», pasaas o 
nozrs; hymuo nacional, e.. viva a 
Pandega! 

— A' noito, grande massa popular, 
preoedida da « xco lcntc banda de 
mim'ci do maestro t^nunt« Francis 
co Pires, foi ao Gien io Literário 
saudar o e x n i s r . dr. Manoel Au-
gusto do Orn«llss, intem-ra'o juiz 
de dire:to da Cuin iros. 

Ao ehegai^n- pop'.! .res »" c li 
ficio do Óre- ic, u ou da palavra 
<> nrss íllnsh >. collogi dr. Amad-u 

os sons prmvt«. » cabViloa 
' r "'" «ay r^onhom us ».,u» 
or-ioo r-">i-ei«rifiiKi »«..ri-

-. uUr Je 86 aunaa ut-, m ... . 
••or estas daaa graúdos eau-
i mono h r .V • r1 

O dr \n;;ri«tii Barrette, i i lu»«o 
c.i ico e eno,^..^},,,,^ q n n , , [ 1(J 

saudoso liarão de Monte Santo af. 
ûjœou a an«, adhe.-:.. & Hopnblio» 
îiêi "jcijáacrfáVíõtoí ' u» A ocúóa.' 

O capitfo Iluribiirto " 'i-eiroz, 
respondendo a um brinde do, dï . 
Bnurronl & Caruaru Mnniciphl, sau-
dou o mesmo dr. Bourrcnl, como 
patriota ni Li cero, brasileiro dlstincto 
e politico conveneido, cnrn,oto e 
desiiitercisado. 

O dr. Cobri, brindou A r ' imara 
Muniiripol, em nome dorti. juiz dû 
ireito, « eguiiimeute profana e!o-

qneute diíaorso, sunduneio n major 
.1 5o Antor:.o de Mattos. 

Aléiu de innitu* entre« brindes, 
entre os qnaes o do dr. Cobr» nos 
J noa du aituaçã", ilo dr, João Go* 

- ás auet jrida iea fadiciarias da 
n i u ' i etc., o briniM ae honra foi 

levantado pelo dr. E L Bcurfonl 
» N»çã" BrasileirB e ao dín 7 de Be-
tei"'tiro, sendo correspondido ao som 
dn Ilymuo Nacional 

A "f.ista, Coneçaiia ás 7 i\2 da 
coite tirroinon Aa 11 horas no meio 
de geral enthuaiasmo e patriótica 
ulfgrii.. > 

Tribunal ele Ralação, UUi 4 de se- Brandão Nogut-i-« Cobra b 
tem bro de 71), ocnilraalo a sen 
tença. 

12° Joaquim Mariano Tavares, 
por crime de morte, oondemnado a ! 
gtlé.i perpetuas, pelo jury do .Tabo- ' ' 
ticabal, ena !) de setembro do 1881J, 
tendo o Tribanal da Itolaçãi. em 
*J!i de matço do 1887, confirmado a 
sentença. 

— Vieram, sem guia, os presos 
Autonio Rodrigaes Almeida e Flo-
rêncio Borgas, qne aoráo hoje in 
terrogados pelo dr ju i i de direito 
da 5a vara criminal. 

profirin eloquente diacur-o, sau 
dai-doo dr. Orudlla«, a Academia 
de 8. Paulo o o dl» 7 de eet. m 

nacional para a collocsção do sen 
material, indispensável aos trabi 
lhos ilaaobia» do melhoramontosdo 
p o t t t o m b e m ? ó cotto quo cila, 
autualmsuto, eeVa os armazers qne 
construiu á rna Xavier da Hilveira, 
onde so acham ss soas msebii.ni « 
apparelhoa, e ou terrenos qne alli 

poisue, bem pôde dispensai-o, ru 
ti.urnai. chi'.eae Iovino. Paiaier ,n morenilo para lá aa barricas de oi-

s » t o • nm«» objecto. 
Vousast; -uhanpajrnv.- tmyeal «acra- 1 n e encontrAmoji por oooasião da 
Dry, Munira, iioiofAie i nueara, cl. visita qne fizemos a esse loosl. 
içaraa. , Xsmbem tivemos ensejo d» obser 

Ao espouoar do Monopol», fala var qao osee proprio nariona! está 
ram cs srs: L Holinuder, oicgUndi transf#rm»do em eortirot, onde rest 
a laboriosa perseverança do sr., dem cem imas famílias oa operários 
Bjnqnieros, qne dotou i; Paulo 4a da empresa, oireumstanoia esta qno 
um oatabeloumiwiiii do i* i.rduui o ' oouvém não sai-dwaresada 

sr. Oeorge Ritt, brindando a cor-1 . l iotáaoa tawben • " ~ tasabea 
w a w t M e • 

im 

Convidados os manifestantes para 
tomi-rem um ce-o de cerveja. e.(T.) 
recido pelo integro manifestado, 
penetraram no hello e elegante edi-
fício do Grémio Lilterario que em 
poncoa minutos, teve os sons salões 
repletes de cavalheiros ilistioctisu 
uoa. 

F.m nome do ar. dr. Oruellas, agia 
deien a esplemlida manifestação o 
dr. E. Leão Bonrronl. 

Kate fez a apologia de d. Pedro I 
e des Andrsdss. Procnron fazer 
»listra-cão oompleta de pelitiosíem. 

I E brindou ao Prinoipe Magnânimo, 
la José Bonifacio, aos h»réea ri ei * ü a 

Do nosso cuirespondente, em da- n 111, que nas ligaram uma Patria 
to de ante-hont-m: 'fells, amada, gentil e unifload». 

•II» já alguns dias que "a »gen-( pryf u>niU> applamli:!i) 
cia pns'al não lia hüll-w do 100 réia. | Usaram mais 'la palavra os se 
l'ara esta anomalia pcilimoa piuvi- gninlos sr». : 
deneiiis ao sr. admipiatrador doSi Capitão llnmberto de Queiroz, 
Cori elos. I »andando o clero brasileiro, qne 

—C< nsoicisram se hontem a sra. ' tanto contrib.ua pura a indintendeu 
d. Clotilde Laoaso de Camargo, di- cia do Brasil . o clero, representa 

PELC NOSSO ESTADO 
T a n h a t é 

leota Alli» do sr. Joaquim Franois 
co de Araujo Camargo, e o sr. Je sé 
CtirciBo Monteiro. 

—Nas corridas, qne hoje se réa-
lisa m em Lorena, correm varina anl-
mtos daqni. 

Deal« cidado partiram para aqucl 

do na peiisoa do genuíno interprete 
.lo povo e sen educador, o illustra 
do, anorido • popnbtr vigário da 
paroohia. o oonego Bento Monteiro; 
o claro, fsotor importantíssimo do 
pre groso « da eívllisação do Brasil, 
a quem um decreto estulto do go 

la muitos eportmen, para asiisf.r ás verno provisorie qnla separar da 
mesmas % I nação ; mas á nossa nacionalidade 

-»Víilln s.íischn paia Csxsmbu s 1 estará alio sempre Ifeado o unii*o, 
exo. d. Jose Pereira da Biivu llarros, pel* aoaaeionelu, pelo ooraeter 
qoe daqtiailas th amas havia vindo 

S u l d e M i n a à 
an ' « 

V. S e b a n t l i o do P t u t a » 

Escrevem uos daquella cidade : 
«Diase o Conunercit, de S. Paulo q n e 

ao dr. ehefe de polioia telofraphára 
'.< ilr. Antonio Goiley, commaniean-
d i lhe a prisãô de Chico Tr.rco. 
Houve equivoco, talvez, d» portu do 
infcrmnnta, ccuio passo a mostrar, 
narrando as oireEnistancias do f&cta 
e o modo por qno interveio o dr. 
delegado de H. Panlo. 

RíHtou o camarada do sr. Ga-
briel Pimenu que, derois de en-
contrar se eom este, o criminoso re 
troce !oa, acompanhando o alguns 
passos. 

O camarada, que ia poaoo adian-
te, vou-.u »e, quando ouviu so i pa-
trão dirigir se a algnem. ,ieat'S ter-
i--,oa : a* o sr. nílo me c .thl.e, COi.u 
é isto ' f 

Logo di'pris, soou o astampido do 
tiro dcif.'clii>do por Chico Ttiroo. 
Ei tugmdo cs passos do animai, foi 
achar o patréo mortalmente ferido ; 
correu em perseguição do asaatsainu. 
atirando doas vezes, r as cirando o 
alvo Voltou p3rs o lado do pá-
trio. 

.'> 'unnaimte heniorrbag's tr tnrna 
- ruiu^vaihe horrível secaura e 

r.r. m-iistentes oç b^us pedidoa de 
ainia. uira matar a pé de. 

(.ma vez, o camarada tro"*e-líC 
agua mas vendo que o patrão mtr-
ritt e podia ser roubado, nio aire 
dou pé dalli. 

Ai porecen, nessa cccsslin, ri cr. 
Jofiu innoctucio.tslvez att'shidc pe-
la« d«tonações e, B^Ldo-ll.e i arrudo o 
erime pelo esmarada, püz se em 
P'-rseguiçâo de Chico Taroo, a quem 
t.-ii enoontrar em essa do sr. Joio 
Ataliba, qao o ajclou a prender 
»quelle. 

O sr. OabrieL tinha no cano de 
nma bot« quatorze oortos de réis, 
aféra menor quantia encontrada em 
nma algibeira. 

E' ooireiiU' qne Chico Taroo ou-
vira do um seu joven patriuio qoe 
0 sr. Oabrii'1 Pimenta tinha aomsi 
g i 5 eoLtns do réis. luto, nn mes 
1 .o dia em que oommeHeu o erim». 
M- ncionei r;e íambt-m a eirmimatan-
" • ' es . - se o .a^^inu ur*znedo 
<<• un . cep; ^.miii ile 2 estios, oar-

«da » chuubo yrosso. 
Jcs iM.Ui a iii aoarrevurii rite 

..t'MMiak, Uiataodu •mi» l odor-

...'•1., a intjrvençú de r dr. 
Ouiloy. 

Pieco e perfuiumente manietado, 
viuha Chioo '''nrro escoltado pslo 
ar. Jo ia Ionocencio, Gavião « dons 
on très oamaradsH, qnando re en-
controu oom o ilr (ioduy. Era uoits. 
Naturi-U^euto, a víata de "ia grupo 
do homens arimedon, proonron o dr. 
delegado naber o q- . > ra aquiilo, 
aoijdi lhe, então, explicado o iaoto. 

Ouviu o anotor destas linhas ( • 
pôde teatomnnhal o) do sr. João Ia-
nocencio e de Gavião qno njn Ua 
anctoriilttde sponton a garrucha pa-
ra o peito dn Cbleo T n r c dl7-rdo: 
iera um dos que et procoravai. 

Obj'ctou lho a esaulta nãu cr,.vir 
malar o prsse, ds quem tuba .jue 
dsr ocntin. i Arre !',m i ' t.,1»" jura 
lhfc eii.nbo» dm» sures 14 a freai 
I -jiii, i i.i.a'.••««. de bunsreHsnqB*, 
•i dr. (I wloy o » couim-uuanlv da 
eaeolta bateram om Chico 
até prcstral-o esfalfado. 

A*ó» o Utlltatelur, des de 
raa ao animal, reareesondo a 
lares a anotorldade paulista, 
dando ooBinmnieil-o pela esoolt« ao 
sr. delegado tenente Asa un poio, 
qns. pouco affeito a aaae Inxo d« 
«elvsgeria, deve Mie aiJhato fe» u 
extrnuho. > 

- Beja noa licito sgradi-oer darf i| 
nolt.mnss ao sr. tehClito A-MiinpçS» 

-« l»r «nerfioo no i 
pCiireal deste orim*. i 

Taro 

-3»on1 
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BIO,13 
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• 

A» torçai e x p e é i c i o w * 1 » » 

_ 0 correspondente d» ^l.eur na 

Sa lda , telegraphou antehontem „ 

« « * tolha dizendo qne. no d 6 , » 

a f i lhar ia do nosso exeroit^ d e s t rmu 

m torres d» egreja r o V , de Cann-

«los, teuao as for« ^ expedioionarias 

Itomado «08 jAfeunçoo, no dia 

«ainto, a trincheira que protegia a 

astrada de Cambaio a sendo tam-

bém tomada a fazenda velha. 

— O sr. ministro da Guerra rece 

beu nm tolegraiwja oommnnioando 

o falleoimento, ante hontem, em Ca-

nudos, do o»-pitão do 30° batalhão 

de infantart* , Altino Dias Bibeiro 

Esse otf.oial morreu oin oonBC 

quencia i1 e lorimentos qne recebe*.a 

nltliunw .ente. 

d a Vaooaria» por parte daqoolle oo-

I ronel, ant es das seis horas da ma-

(nh&, A lima hora da tarde, chega-

ram As trincheiras dos inimigos ° 

capitão Fc.orioio e o tenente Tir 

mino, oo<a 70 homens, os qnaos oer 

rarair. {pgo contra tres fortins do 

i n i r / o u 

inimigo fugiu, deixando no campo 
oito mortos e grande numero de fe 

BANTIAOO DO C H I ^ E , 13 | 

O á i q a e d e T a l e » » j n » n o - 0 | 

inspector das f o r t iAo» ' ^ , militares 

aconselha o govorr,0 a a lt i lhar * 

dique de Tulcabv_4n0. 

BUESOS-aJXVE^, 13 

L i m i t e B c « m » O pe-

rito arr
 entÍEo, m demaroação dos 

linii' ^ , c o m o Chile, resolveu ter-

" o? trabs 

Q O O M M » f r O I O 

PtLCOS e 

s. 
J t a i 

R ' î f ô rma—Por decreto assigna-

do 1 ioje, foi reformado o oapitàote 

M r ite Elpídio O am a Bento. 

' ' E m seguida, a» forças entra' 

no veduoto dos bandidos. 

O tenente Firmino in f ^ ^ t o r 

euoontrado alli muitao d o p u l . 

vora e grando qua' j l i i f l l i e de goue-

ros alimontioiop 

— Pescoa c h ^ a a a ae Lages a i z 

ter haviil-v ^ a i a - -üombato 

na S j r n ( i n o r a m 0 b i nado peles 

l)r.niiidoH após a flér.pers&o. 

tíuppõi-se qna Beja caso encontro 

com ai forças d e Vidal KBmos, super-

intendente de Lages, e OrBBtáo Co-

trim, oommardante do oorpo de se-

gurança, os quaes guardavam aquel 

le ponto OBtratogioo, afim de evitar 

a fuga dos bandidos. 

r j o a r HO proximo verä.0 

iy?0B de aemaroaç^ 

E v a c 
BERLIM, 13 

a ç ï o d a T h e s a a l l a — 
C o n ' , ' . a nesta oapital estar immi-

nente a evacuação da Thessslia. 

Acco rdo c o m a I n g l a t e r r a 

—Assegura se que BO prepara um 

acoordo entro a Inglatorra e a A13i>-

manha. O gabinete Rudini ocnsiíle-

rase feliz por ter oonseguido bom 

resultado a viagem do3 soberanos da 

Itália a Hamburgo. Propala-se que 

essa viagem teve por fim preparar 

C f e a t p anh l a E a p i r l t o - S a n t o 

C a r a r e l l a s — F o i hoje assigna-

do o deoreto qne auotorisa a Com-

panhia Espiritci-Bnnto e Caravellas 

• fxrnooionar no Brasil. 

S e c r e t a r i a d a l n d n « t r l a -

2Í&0 «erA preercli.Ua a vaga aborta 

na Secretaria da Industria pela apo-

sentadoria do 1° cKcripturarie Jou-

quirn Dias Cardoso. 

guorru a que respondem o capitSo 

Servilio Gonçalves e outros offloiaes 

Implicados no ouso da Eecpla Mi-

litar. 

O i s n a r e h i a t a s I t a l i a n o s — 

Corre netta capital que o sr. mi-

«datro das Relações Exteriores re-

•Oebeu nm offloio do sen oollega da 

Jnstifía, sobre o faoto de não que-

rer o commandante do vapor fran-

ges Califórnia manter a bordo os 

anarchietas italianos cujo desem-

fcarqoa, aqui, a policia prohibiu. 

R IO , 13 

R e n n l X o « p p o s l c l o n l a t j i — 

Reuniram «a hontem, no edifloio da 

Camara, diversos deputados da op-

posic-io, entre os quaes os Brs. Gly-

cerio, Lauro Muller, Francisco SA o 

Nilo Peçanha. 

ConBta que só su tratou da quoB 

tão do arrendamento daB estradas 

do ferro, Bondo o assnmpto conside 

rado desnte.dos_termoBoda nnica 

urgência requerida na vespera pelo 

deputado Nilo Peçanlia. 

A opposiç&o resolveu, pelo seu 

chefe,não discutir asiumpto nenlmm 

no Congresso, antes que se rennp j n 

as oommiasões de orçamento Se 

nado e da Camara, o con- j e q Q e n t o 

Em Vü* e ultima récits de aaai-
ge.Utura, oantou, Babbade, a compa-
nhia SanBone, h bella e íifíloil par-
titura do Mrphiitophelcs, libretto % 
musica do notarei oomps i t ^ Arri 
go Boito. 

Atesar des»- 6 I» ejigir <r-" " 

orcUe»*- * „so 
f J e numeroso ^ 

. já confessar qne MwexeoiiÇio ex-
oedeu a uotsa eopootatva, cabendo 
desta veE bfta parte de applausos ao 
joven e intelligente naestrt Pola-
oo, que conarguiu l iri í , oom seus 
redueidos elementos, bons effeitoS 
de sonoridade. 

Quanto aos artistas,devemos des-
tacar, em primeiro lorar, 0 ««shl 
QuiroU. 

A sra. O . d ^ g n o l i leixou de Ber 
applaudida, jnatamenb no treoho 
em quo mais eobresaiiu: queremos 
referir-nos A diffioil áia da prisão, 
iiue, não sabemos porcue, o publioo 
deixou passar despercebida. 

A romanza do 1" qnflro 
Dai timpi, dai pratie todo o epi-

logo foram pelo sr. Qjiroli admira-
veJmeíito cantados, ní:) lho tendo a 

tMegramíàas etp«Íi4oa por aquell» 
fieorelaria ; , , » 

t)e 813(860, a Ernesto Amidei & 
C„ A Companhia dó Gan e A Car-
valho & Filhos, prcVeniente de for-
neoimôntos A Esoola Polytechnica ; 

Do 1003, a Francisco Ignaoio Bra-
ga. àe oonoertos nos rr"— 
res da villa d- esoola-

De jriqnete i 
>o dr. AntoDio Francis 

ao da QoaVein, por díariftS a que 
toai direito por serviços prestados 
em Santa Cruz das Palmeiras e Be-
lém do ÜesòalVado ( 

De 6t)9!| a Baruel A C„ por for 
neclmtóntos de drogas A Commisc.&o 
Sanitiria do Santos o Hospital do 
Isolamento Oa oapitàl ; 

Oo S.05'8$Ç5Ò, aos mesmos, iiiipor 
taüoia do foi nooimontos do drogas, 
oendo de V 06aè950, ao Labornotrio 
Miarmacentioo do Estado, e 96$i ao 
nstituto Bictoriologioo. 

k 

Vai ser reduzida a 1:400$ a verba 
destinada As despesas da Commis-
são Sal tar ia dc Sorocaba. 

CAHU.1.0 caMTA « OOW. 

»10 afUica t"»'1»' , .„.., w M , rtrta 
0 „„oMo MÍiblU *» «o . , , 

kontern, .»c»ndo » t 1 

pequ.no. fec»»iia" 

iorn*clde Del* C u m »jm4lc»l loi 
CCTT«»orre ! 

Lotdrte . . . . . 

I t Bio, iiP'B". 
le n.mt.nrgo, 
m Boom»-.P"I», 
10 t or.oe do Sul, 
2„ Rio S.Pr.t., i á ' ^ " : 
21 B o d» F »'»• M * ' 

AmI _ Correr» 1«> Tiefem, repreientu. 
do 450 TeWcaloe. 

Cu regellos eon rertoe leuertn, 9J 
leeoerregedoe, l --'< ldon* cot»«». «econe ; rteio»irei»loe 

,«,..„ «Ii 

uma approximação entre a A l l e t n a - j r c , g u t e a d o applnso«, 

resolução definitiva do governo. 

RIO, 11} 
H e r c a d o i 0 c a m b i o - A B ran 

momento151 ^ l e " r " 8 ^ 8 6 d e U n 0 

oonti- do meroado 
° o n ' juoti, do^;oiSj [determinando a 

^Js taxas do oambio foram en-
O a r r e n d a m e n t o — Até ás , - » , , , „ » 

h o r M da tarde o governo não d c 7 » H « « ? H^-

reoebMo nenhuma comm- . . 
iWcaçSo de Ijondres sobre o 

Üag estradas de ferro. 
I^SDAMENTO 

RIO, 13 
R e a Air .» « o P a r t i d o R e p a 

• l l c s / i Q F e d e r a l — O a membros 
d 0 Partido Republicano Federal 

W auemse hoje em casa do senador 

Vidente Machado, constando qua 

para deliberarem sobre n esoolha doa 

candidatos á futura presideneia « 

woe-presidenoia da Republioa. 

D e a m e n t l d o — A Gatefí da Tarde 

4esmente a notioia da rotirada do 

contra-aimirante Jul i j Noronha do 

oargo Ue chefe do ©sfcado maior-ge 

neral da Armada. 

S e n a d o — O g r . Joakim Oatuada 

presidiu Uoj-a A sessão do Senado. 

Depois í .a Uda e approvada a 

acta da Vitima sessão, e são haven 

do «p^jdiente, o «r. projidente con. 

os srs. senadoros a oüouparem-

dos trabalhos das oommiss«;». 

Para a ordem do dia de amaniã 

»erA dado o projecto que estabelece 

a incompatibilidade dos emprega 

do» oivis, ou miütai-ca, aposootados 

• n reformados, rara o ex«roicio de 

Cargos remnne-.adofl. 

Na Camara, aberta a 

sessão e «epois de lida a aeta da 

•nterlot., 0 sr. Ovidio Abrantes, pe-

dindft a palavra, fez breves eonsi.Ie-

*»ÇÕ'J1, rectificando um icei dente 

ilAMdo na nltima sessão. 

Passando se, em arguida, A ordem 

do dia, foi logo julgado objeoto do 

dtflibernçâo o projecto do sr. Bar 

bo«a Lima, que oonfero As acade 

mis« estaduaes o#mesmos direitos 

ào que gosam as ftderaes. 

Continuando em disonssSo o p j 

jrecer relativo As emondas apre<en 

itafas ao orçamento do Exterior, 

* r j 3» disonstão, o ar. Paulino de 

'Bouza Júnior oceupon a tribuna, 

defendendo o trabalho de quo foi 

relator. 

- O sr. Panlino 8ouz» 

continuando a falar sobre 

«nento do Exterior, pediu fossem 

»oo citas as modifloacães quo sub 

metteu A Camara, visto éster certo 

d » qne ellas oontribnem par» redu-

zir as despesas. 

Em seguida, o sr. Berzedullo de 

leiideu a j tuas emendas. 

Tomando a palavra, o sr. Barbosa 

l i lma oondemoou a insistenoia oom 

que lhe parece o governo abre ore. 

ditos, o que constituo nm atten. 

t i do contra a verdade. 

O orçamento, ao orador, pareoe 

nm luoro para as legaçGes eemo 

consta do projecto, achando neoes 

•ario republioanisar a pasta do Ex-

terior. (?) 

Foi a discussão enoerrada, deveu 

do aer vottfdo o projeoto amanhã 

Ao expediente, o sr. Leovigildo 

Filgueiras apresentou um requeri-

mento de informações sobre as ar 

tiifrariedados oommettidas pela po-

lieis na campanha oontra o jogo. 

iTnnior. 

o orça 

Em seguida, o mercado firmou se 

regnl» rmento a 7 5;8 e 7 l l j lO para 

papfel banenrio, havendo tranBaoçües 

a 7 3[4, a prazo. 

Por telegramm», sul)9 ae que era 

esta a posição dos meroadee: B thia, 

T 5[8; PernMnbuoo, 7 1[2 e 7 U[18; 

Santos, 7 5j8, com esoaer.oz dn 

tras. 

SANTOS, 13 

R e n d i m e n t o « fUcaes A Al-

íandeg» rendeu hoje 9i:015$410. 

A Bcoebedoria, 103.098$421, 

M o v i m e n t o m a r í t i m o — E n 

trou hoje o vapor nacional Indut 

trial, vindo do Rio de Janeiro, oom 

oarga do vários generos, consigna-

do a Ros-» Júnior & C. 

Sakirum 03 vapores: 

Franoez Concardia, psra New Or-

léans; 

Aliem ão Argentina, para Ham-

burgo. 

RIO, 13 

O « a l i t e l e Ko t r e-H l o a— 

OJ pormenores do oombate travado 

pelas forcas do exirciio e policia 

eontra oa bandidos qne se aoonta 

vem «m Kntre Rios, Estsdo de 8sr-

t * Oatharins, na regile do Alto 

M 

—Var : , 

ter 

nha o a Inglaterra. 

SDiíLA, 13 

A r e v o l t a c o n t r a os ing le-

les—Um destacamento de tropas 

inglezas accommotteu, dopois do 

anoitecer de lnnt.<-jn, nos arredores 

do Anjú, grandes forças das tribuB 

rovoltadas, que estavam concentra' 

das alli. Estas, aurprohendidas, fugi 

ram Bem aooeitar aombate. Os Ur 

glezes mataram 4 rebeldes o feri-

ram novo, não tendo OB assaltantes 

soUrido uerda alruraa. 

ROMA, 13 

^ fcr,,jde d o r e i U n m b e r t o 

as folhas desta capital dtaem 

sido fria a iv-sposta do rei Ham-

oerto ao brinde do imperador Gui-

lherme da Allemanha, a respeito da 

triplioa nlliança, no jantar do gula 

cfferecido aos soberanos italianos, na 

sua wxroiite viagem A AllomanUa. 

MADRID, 13 

F .xp losSo de dynami te—Nos 

trabalhos do perfuração do tunnel 

do caminho do forro que deve b'gar 

Pcnto Vedra a Cnsail, na provinoia 

da Galioia, desse uma violenta ex 

plosão de dynamite, do qne resultou 

a morte de dons operários e feri-

mentos em cinco. 

C a r e s t i a — E m Santiago da Ga 

lioia aooentna Be oada vez mais ^ 

réstia do pão. 
OA 

T r i b u n a l do J a r y — P o r falta 

de nnmero, não heuve hoje rossílo 

no Tribunal do Jory. 

SANTOS, 13 

M e r c a d o de c a f ó — Realiraram-

se hoj a vendas do 80 000 saíras, na 

baBO média dc 8J600. 

O mercado fechou oom movimen-

to regalar. 

Entraram hoje BO.'03 sacoas. 

Deule 1", 386.187 

Saliirsm, desde Io , para a Euro-

pa, 170015; para os Estadrs Uni-

dos, 2P.00B ; por o: botagem, 773. 

Stoek, 1.C42 630. 

Entraram, doado 1° de julho até 

hoje, 2.0 8 310, «m rgn»l data do 

a m o paBsad\ 27 769; desde 1», 

20S.OB8 

Ht' ck, 573.293. 

M e r e s d o de c a m b i o — O cam 

bio baocario feohou a 7 ij2 e o 

particular, de 7 19(32 a 7 f,8. 

O meroado teve grande mevi 

mento. 

BANTOS, 18 

E x p o r t a ç i o do e a f í - 0 vapor 

auBtriaso Kagylajot levoa para Tries-

te o outros portos 3850 sacoas de 

oafé ; o vapor francoz Concorde le-

vou para New Orleans SWH saecae, 

o vapor iogloz levou para New-

York C700 saocas. 

F a l l e c l m e n t o — Sepultou se 

hoje nesta cidade o sr. José Fer 

nandes Domingues, antigo e conhe 

oido negooianto desta praça. Foi 

mnlto sentida a sua morte. 

C e l o n l a p o r t u g u e s a — A snbs 

oripção aberta pela colonia portu 

gueza para a oompra do nm vaso 

de guerrs, ali m de ser ofTereoido a 

Portugal em commnmoração ao 4« 

centenário das índias, attioge A 

quantia de 10.0788. 

MONTEVJ DÉO, 13 

r e s t a s p e l a p ao lOeaçKo — 

Uontinúa o enthusiasmo pela paoi-

llcução. Fala se em banquete popu 

lar offerooldo aos ohefes roToluoio-

narios Appaiiclo Saraiva e Dljo La-

us, logo que ohegarem A oidade. 

José Ramires tem reoebido moitas 

feiioitacAss, por ter «ido nm inter-

LOSDREO, l i 

• c S l d R * l i i i k aoe i r a a c o n t r a 

t R e p u b l i c a A r r e n t l n a — T le-

grammas de New Yoik para esta oa 

pitai annunciam que, no9 oirculos 

oíficioBos de Washington e NoW 

York julga se que o anginento dos 

direitos argentinos sobre as impor 

taçõss norte americanos vão trazer 

ooino oonsequenoia represalias dos 

E8t«d 6 Unidos,que augaientaiãj to 

des os direitos sobre as importaçõis 

de prosed^noia argentina. 

A V U L S O S 

CAMPINAS, 12 

O oafé tntregui em Campinas 

pela Companhia Mogyana A Panlis 

ta, snbiu, no dia 11, a 0.71« saocas, 

e desde I o do corrente até hontem 

a 181,030. 

(Companhia Mogyana) 

CAMPINAS, 13 

O café entregue em Cunpinas 

pela Companhia Mogyana á Paulis-

ta, subiu, no dia 12, a 8 910 BacCíS, 

^o in ate h-jntem, 

a 123:540. 

(Companhia iluqyann) 

Correio. 
Fecham no malas depois do tma 

nhã, pelo <Pl«netn>. para Parana 
gnA Antonina, 8. Fianoisro, lthjv 
hy, F1 iriauopolis. Itio 0 ' »n le, H. 
José do Norte. Pelct« , P ito Ale 
gre o Mat fo Grosso, reco enio se 
registradi a até As 0 horas da tarde 
de amanhã e corre«pondenciaO of 
dinarias, até A" dez d» nMto. 

Fallccimeito. 
Deu se hoLtsir, nn.ta Ospital, o 

do n . major João 5\tartÍLs do Aze-
Vedo, ventl-anío pae do ooohecido 
engenheiro architecto d'. Rimos de 
Arevcdo e srgrn di s sr». ilr, Jor-
ge Miraada o otrouel Eloy Cer-
queira. 

Nossos sentimentos A ana oxms, 
família, 

O o o o r r e n c i c B 

p o l i o i a e a 

Vicente Ferrncoi, proprietário do 
uma falrica de cerveja, cm Agua 
Branoa, tevn hontem urna i i ia cem 
nm empregado seu, que )lie vibrou 
oinoo facadas na altura do fonmr, 
em ambas as pernas, e no braço es 
querdo. 

Forrueoi foi removido psra a Re 
partição Central, sendo shl medi-
osdo pelo dr. Xavier de Barros, 
qho oonsiderou leves os ferimentos 

O aggressor foi preso em flagrante' 

O C a b a r é 

Não ponde ser a 11 a insugura-
ção; no dia 18, porém, impreterivel-
mente, sealirirA a paluilc, ao coa-
xar doa quaronta fapes, e A reful-
gnração UOK primeira» estrellas da 
constellação do amor. Estas irão 
derramar perdnlarinmente ro Cabart 
a suavidade dos seus oollns brancos 
e a doco harmonia de suas gargau 
taB. 

Ora, dlrele, ouvir utrellai... Cerlo 
Perdeete o eeoio ,. 

No entretanto, em breve apreoia 
rouos o elicito do uma oançonot» 
do Magriço ou de MiohsJ, velada 
na melodia saltitante de uma vos 
orystalina. 

(jue os sapos agnardom no pro-
saico bargaezUmo dos charcos pre 
visorios a iustallação do Cabaré. 

I ti» 
l.íM 

embnrito I ' M 

Portarei". . . . . . . 010 
Nota-York . . l i . . — 

SeQtlo oe ettremoe : 
Contre benqualroe, I 1Í2 ei 11/4. 
Contre a celte tustr.'i. 7 l/2eT tl 
FertlcQlar, î 23/32 « 1 3,1. 

E m segnndo logar,doBtaoamoB o 
Br. Veochioni, que, couo protago 
nieta, se entisfez no Santo, muito 
deixou a desejar na prte dramatl-
ca. 

Devemos notar, c«po ]ú o fize 
mos em relação ao í\ieto, a frieza 
oom que desempenhio papel de 
MephiBtopheles, que squer grande 
estudo no jogo Boenio. 

Muito disoretos, osoomprimarios 
de Maroo e Parmiggiai 

—Ante honteLi, eméoita extraor 
dinaria, tivemon a ropjicãa da Aida, 
a preços reduzidos. 

Abrimos aqui 
»•«'NsoiiüortfSmos om etsa espe 
oie de espectáculos, a pre»on re 
dnzidos, a qual oonsituo, de oerk 
modo, uma desoonsitEração aos as 
signantes, quo pagar,m a bom pro 
ço as dez róoitas. Esiectaculos po-
pulares, só os oomprihendemos de 
graça. 

—Hoje, em ante pmultimo espe 
ctaculo, sorA oantads a opera bailo, 
do nosso saudoso roestro Carlos 
Gomes, O Guarany. 

A distribuição está bem feita, o 
que nos dA o direite de esperar 
um bom espeotaoulo. 

P o l y t h e a m a 

O /'.lo pão, queijo queijo f o i r e p r e -
sentado ante-Uontem pela aeguuda 
vez. 

Dessa ven, os artistas estiveram 
taais seguros em seus papeis, tend.i 
sido aponaa para lamentar que 

Leonardo qnasi não pudesse 
falar, devido a uma ronqu'"'" 
o atao"- ' , . i --«o UM 

-- - ultima ll^íã. 
Aa torrinhas, apesar disso, obri 

garam no & binar vários trecho. 
—Bomça Uturruado» db qje a 

ocm^iühia m.0 jmrte, ij J („„JQ 
estava marcado, f„T 4 . r u I a d o d e 

Campinas, visto ettir cccnpa tu aiu 
o theatro tm quo vai tiabalhar. 

E' provável, porém, que na pró-
xima Begunda feira realiso essa via-
gem, durando est'ir de volta em 
meiados de outubro. 

—Então em eniaios a Ftlh i de 
Maria Jngã o Abele Helma, par.j 
dias de Arthur Az volt'. 

—Foi muito o impr ment.da, sex 
ta feira ultima, por teu fl miversa 
rio, a sra. Olívia do Aran/>, a nuva 
interpreto do Jauuinba, d A CaMa 
Feiertl. 

- t a r eee q n i a compsnhia não 
irA mais a Mo.óci . 

Ape l lo 

N 'qu lle theatro, fez bsneflolo no 
dia iü o dihtinoto aetor L ipoi», da 
oompauhia 8 Iva Pinto. 

SerA «-ej ti sontado o eSiooionante 
dr.'iraa Amaldn, pelo corpo acenico 
do Grêmio G. l Vi-onte. que gontil 
mente se pr. sta a hbtilliantar essa 
festival art stico 

U beneficiad i recitará nnm des 
intervallo» um b> 11o monologo. 

Além duquollo drama, tubirA A 
8ch> a nm» «Tmoilia. 

Prometto eer lifilhantissima a fes-
ta do Lipes, quo treina roit terA 

nvuiiav, ó^titaa qne 
gosa em 8. P?ulo. 

C l n b l i l t t e r a r i o H e C r e a U v o 

A directoria dequella fooiedide, 
cm Broganj.», t.vtí a genti lez. de 
convidar ULS por* a toirée litteraria 
o dançante qua realison na noite de 
ante hontem. 

Pena foi que nC hor.tom nes cho 
g^sso As mãos o oenvite. 

A Seoretaria do Interior despa-
ohou os requerimentos : 

De Franeisoo Branoato, pedindo 
sua exolüsãn do alistamento eleito-
ral da oomarca do Jambeiro—Não 
ha que deferir. 

De Joaquim José do Nasoimento; 
professor da esoola da villa de Ita 
raré, pedindo auxilio para pnga 
mento do aluguel do prédio onde 
funooiona aquella esoola—Não pôde 
ser attendido. 

De José Ber.to de Rezende, soli 
oitando informações erbre a sua 
nomeação vara a esoela provisória 
do bairro de Agua Comprida, cm 
Bragança—Não ha que deferir. 

DJ Brasiliano do Azevedo, pro 
fesaor da escola do Sapucaliy, im 
petrando 90 dias do licença para 
t ra t« do sua saúdB -Cotioedo trin 

Alguns moradores da rua parai 
leia A rua Florida o denominada 
actualmonte Simjaio Moreira o, 
anteriormente, qcníM(ieiro Brlirfa-
Ho e Barão do Pur taioba, pedem 
nos quo recKm.rmi s lu Cumpra 
Municipal um» placa com o n. me 
definitivo da m.ema rua, visto o 
grando embaraço quo resulta para 
ósseas moradoret d i multiplicidade 
de nomes da m-sma. 

Hsfue hoje para a Bahia o 

N O T I C I A S G F F I Q I A E S 

O Ministério da Fazenda oommu 
nioon ao da Industria, Viação e 
Obras PnblicaB qui o pagamento 
A Compenhia Uniío Borocabana e 
Ytnaua da quantia do 32.5101041, 
proveniente de juros do 2o stmoa-
tre de 1896, strA auotoiisaío logo 
qne haja credito na verba 'Exor-
cios fiados». 

Pela DlreotoriaOíral d >s Correios 
foi communioado A Administração 
deste Estado que, por portaria de 
10 do oorrente, fosse fixado o 
prazo máximo de SbSoenU dias, pa 
ru prestação da flauca a que estA 
obrigado o sr. Florentino Neves de 
Aranjo, por ter sido nomeado the 
soureiro da agencia postal de Bo-
roeaba. 

A Alfandega de Bantos foi oon-
codido, por oonta da verba «Juros 
do emprestimo do cofre dos Or-
ptiams», do actual orçamento, o 
credito de 4 000$, para as respeoti 
va H desposas. 

Forsm dispensados os dosinfe-
ot adores em oommtsnão Virgilio 
Dautas, João Baptista da Veiga e 
Alfonso André. 

O 'X'hesouro do Catado vai pagar, 

O Thosonro do Estado vai t-ffe 
ctuar os seguintes pagamentos, A 
reqnisição da Seoretaria da Agri 
cultura • 

De 1.333,20 franooB, ao dr. Elpi 
dio de Queiroz, sub oommissario de 
immigreção em Gonov». por ter 
substituído o ccmmÍBsario íliral du 
ranto o periodo do maio a 20 de ju 
nho ultimo; 

D o 59$, ao Estado de S. Paulo, por 

uma publicação feita por conta da 
quella Secretaria ; 

De 21:7&0f> IId chefo da Ccmmi: 
tão Geographioa o Geologica, para 
pagamento das despezas a sen car 
go, em junho preximo findo; 

De 70 Î, por adeanttmento, 
zelador da fazenda S. Jt,ão da Mon 
taDln, para o ouftpio daquelle esta 
belecimento durante o corrente 
mez ; 
^ D e 572$, em restituição, a Julio 
vTOflC^êíi fle Rezende, por cauções 
retidas no Thesouro como garaut'a 
dus obras de construcção da ponte 
eobr.3 o rio Una, na eBtrada de 
Pindafflonílangaba a 't'aubîtté • 

De 7.030$ a Evaristo Zambell 
peli entrega dtfi iitiva das obras 
_ . . . . . ^ • ^.. . vw„«tiucvau da ca 

•leia d« L .Mui ! 
Do 3918281, a Migusl Ritota, por 

hospedigem a immigrantes, durante 
os mezes da abril, maio e julho ul 
timos. 

1 7/1 
t.JTf. 
i.r.78 
1 220 

r,30 
s.a»9 

'10. 

NO IilO 
Toleçremmee recebldoe na Preçe do Com-

10 horee 
Bencerlo. 7 r,/P. 
Pertlo-jUr. 7 ll/in. 
rreço 4o cafó, 12|S00. 

Bencerlo. 7 12. 
r articuler, 1 u;H. 

Bencerlo. 7 1/2 e 7 23/32. 
Pertlculer, 7 17,32 0 t J/4. 
Fecha: 
Bercerlo, 7 S/C. 
Particular, 7 II m. 

FM SANTOS 

Beneerio i ßI* 
Pertlculer. 7 11/10. 
Mercedo, frouxo. 

111/2 bores 

11/2 bor ei 

I 1/4 koree 

Ven.'» Co.™ 

- 8Ï0* 

70» 

10* 

Segue esta manhã para o interior, 
açorapat.htdo de diversos ohof.*s do 
servic3 de sou secretariado, H sr. 
Firmiano Pinto, secretario da Agri-
cultura, que vAi inspocoionar vários 
servtçoB a Ben oargo. 

Durante u sua ausencln, despa 
ihurA o expediente da Agrionltura 
o dr. Joté Gütnlio Montairo, secre-
tario da Justiça. 

Pela Seoretaria da Agricultura 
foi suctorisada a verba do 4:3.03706, 
pira ccnstrucç4o do uma calçada o 
de um peço para abastecimento de 
Bgaa e iuttailição de erg'tt'.s na 
oedeia de L jrcna. 

• 

No reqnerlmento da Com] anhia 
Moyyana de Estralas de Ferro e N* 
veg.ção, st licitando designação de 
terceiro, arbitro, de accôrdo c m o 
dec mlÖBl, de 27 de out 'br j de 
1855, para funrobnar no prr cccSo 
a . i , . i | " H - t 1 - -1'• •orronoa ei-
tualo-i junt j A e^tpção de Uareji 
nas, deu o sr. steretsrio da Agri-
oultnra o segninte deapaeh i ; < Uc-
'erido; designo ft o genheiío Alfre 
do Cajado íe Lern-3 i-jadiiitn (la 
Iaspn toiia de E. do Ferro o N.tvi • 
gsçãoi. 

Bencerlo, 7 
Pertlculer. 1 i';l/32. 
Morcedo, fh-.Té 

Bencerlo, 7 -',,'H-
Pertlculer, 7 11/10. 

Acê e ile sor collocelo ne Aieocleçlío Cora 
merclal um novo epparelfto telephonlco do B. 
Peulo e Sentoa, todo de frst.i Isto prçiiortlo-
ne eo publico ura bom mulo de correipoudonole 
entre Obte e equolle preçe. 

PKAÇA DO COlíMKR IO 

Inspector d.i ttiee, «r. Rmlllo Plcerd 
MBBCADO DB CAKK' 

TolfErammai recobidoe ae Preçe do Com-
nerc'» : BIO, 13 

Fntriraai 7.30; eeccu. 
Pre,,. Jüta-0 Urras. ^ ^ „ 

0 marcado atriu caimo 
Contam-ce veiidr.s na baso de 0$"00, firme, 
Km Bantos, o mercado do cafó abilu rogulnr 

ia 2 h, eatero com bô» proiura; ás 3 1)4, ca 
mo, na base; du b S V U. 

B0LBA 

TiansacçOes offectaadas hontem, fór 
Bolsa : 
.Vi ncçBos da C. TaaMitalnt, a 206$. 
•I letras byp. do B. Unlftü, a G*o 

10'J acções da c. /aul sta, Jnt.,a l'66$. 

B0LB4 DR B. PAULO 
OKFHHTAS 

FunJot publico» 

Apólices GPRAÍT 5 . I . 
» Kítado . . . . 

Letras fla Camara . . . . 
1' emprestimo 
2- » . . . . 
3- » . . . . 
4a » » . , . . . 
fi- fincatnpaíAo VláfirtítO. . 
0 IuteadeuciadeT«ubató. . 

Ácçóti 

B*nco Conimerclo Industila . 
» B. Faoly • 
» Credito Rea' o tayp. 
» » com. 'JU °io • 
» RlbelrSo J reto. . . 
» UnlSn B PaoJo . . 
» Murcantil Bantos . . 
» Lavadores . . . s 
» Bantos 
» Conitrrtctor 
» Uniào de 3 Caílcrs 
> » » » ci 4 M 
» Icd A»p«ense . . 

Comp. Faolleta lut . . . 
» «V»u v*-uivldendo . 

do 1 ' eoraesTTi 
» » ci 20 °jo 
» Mogyut» Int . . 
» » q 40 oj« . . 
» » lot 
» » ex-dlvldendo 
» Mccbanlcn . . < • 
» Fabril Paallbtaca . < , 
» Telepíî DlcA. . . 
» Ijnptfrti 
» i rogredior 
» Viaçio ranUsta. . . 
» ArPKallsU . . . 
» AgllQ o Lttá. i i : 
• Drogas 
» Antárctica . . . . 
» Mac Hardy . . . . 
» Btupakoff.. . . , . . 
» O as d* C*tn*lPM . . 
» » » B. Paniu . . 
» Prontio Paulista . . 
» Meie. e Induetrial. . 
» Commercial Paulista . 
» Norte de B. Paulo 

LtUat hypoiktcaritu 
Banco de Credito Real . . 

» Uni Ao . . 
tfsbêttMtàk. 

Comp Melhoramentos 
» Viaçfto Paulista . . 
» R. K. Brj^ntlna. . , 
9 R. P Lorena 

VlPOSM • MMA »R MIWI 
K P'aae, /awoiirã. 
15 Rio, VnntitidéB. 
15 Iiio, ArttO. 
11 Buenos-Aires. »rio. ^ 
IT Ulo dá PraU. UonltviádO. 
1« Rio da Prata, Ptpogni 
19 Uenora é Napoleft, Orioni. 
20 Oecova e H»polí-H. M»»OJ. 
•JO Ruebòs-Alrhi, AHUuit*. 
21 Napoleô, Alt,vita. 
22 Porte8 do fcul, F.bvo. 
23 Nápoles. LM Andei. 
25 Hanjbursro. UoHiividin. 
íO Bouthampton, Afagialena. 

' rAcuio stkA* 
O nrillaha, esperado do Rly da Prata hoje 

s ah irá do Bantos para Jjlsbôa, Cotnla, Bahia, 
Pernamburo, Ija Palllce e Liverpool, depale da 
indispensável demon» 

O Orcana. esporado da Kuropa, amnnhK, ea-
hirá par» Mo-tevldóo, Punta Arenas e V»lparal-
so, recebendo passageiros para o Rio da trata. 

LA V»r,OC!B 

O Mcninldio sahlrá no dia 17, para Monte-
vidóo e Buenos-Aires. 

HAVI3AZI0R« OÍINSBALB ITAT.IAHA 
O Orion» sahlri de Bantos a 10 do corrente,para 

, Rio, Barcellona, Génova • Nápoles, levando 
passageiros para Marsolha, eons transbordo «ns 
Qenora. 

O Arno sahlr* amanhil do müim-j pürto, psra 
Rio, Oonova o Nápoles 
O S.rio, no d'a 17, pa:a Montovidéo o BueníS 

Airos 
LA LIQÜBK nUABII-IANA 

0 vapor M>'naf sahlrá do Bantos, no dia 20, • 
do Rio, a 22, directamente para Génova e Ná-
poles, levando passageiros para Marselha e 
Barcollo a, com transbordo em Genora. 

HAMnuna-BDDAMKHIKAflIBClI» 

0 vapor yimtfividéo *ahlr;"i de Sant.i« nmsnh.l, 
para o itio. Vxtoria. Baliu, l.isbfla Rot ot d ara 
o lliiiihargo, levando patsugílro-' para os A0-
r-)s, Madeira etc. 

MNIIA LAMPOIIT ft IIOTÍT 
0 paqnoto Gahltu sahlrá do Fio no dia 19 

para Hahia, Pernambuco o New-York. 
PAUTA BR MAN Ali 

Ooe preços correntes do* nonpros do mercado 
para pagamento dos direitos de exportaçlo, 
na Recebi orla de Rendai do Bantos. 

/?. Paulo - BUM« firlttidTV WJ 
US.Ai l> elaise, H «s» vpn» ĥ ixo, HJ 
dé L» o Ifli, carregados, cor. — 
(eoarpa. 4 - -

Juniüb 
«ikou; doecarregaaos, 41. 
- Mtreèuea A jOompa " 

•a. 221 wagona: recebidos 
- " ' l ima 

tu á .Companhia Pauli«. 
lidos fiv»Mia». '3CU. 

Kxlstein cargas demofftdfte «ia 'unHiahy, com 
latino á linha Ytúana, par» 28 wabo

wfT 

C A R T E I R A 

D 'OCOHiTlEÎ lC IO U E S . PAULO 

íf.ol 
120» 

jim$ 
31» 

J2CÏ 
lit)« 

1111$ 
sei 

uir,$ 
té« 

n 

270» ï«:,J 

C O M M E R C I O 

S. Full.. >4 Sc ict. miro d, IH it. 

CAMBIO 

T.biUse efflxedn* bont.ui : 

BANCO COKUKIIO.O K IHOUBTSU 
Mo efflX:u tetelle, mel ,ec>n »7 0 15. 

BASCO US B 

Lo drei 
PerU 
Oerjove. . . , . 
Lleboe e Torto . . , 
rortugel 

rii'i.o 
7 1(2 
1.274 

7 r, le 
i. ui 
1.26' 

TI-
MO 

LOXDOS BASK 

Nlo efflxoa tebelle. 

^st+i«n itAit* 

Nlo efflxon tebelle, porém, lecoa e 7 ! 

BASCO ALtiKKlo 

Nli efflxon libelle. 
BASCO KBANCSK 

Rctlrcn s tebel e. 

jolo B SICCO LA A COMP. 
Klo tfHeot tàlellé. 

K c d i c o ä 

Dr. Aracr 0. S'ilwWia,- Bip.tlellit. n « 
leet'ee 1. erlengee. BM d.nile . eun.nitr̂  

Rae *o CoH».relo, «2. Ooniallee te. 12 il t 

DK. RRASMO DO AMARAI,. - Ripeclallä«', 
•n tlflUt nyluVM da péll,. tt.mMai, 

ru d. V.iidli^i r*., s.«rlltorli», n>. di bl, 
Santo, 21, u 2 bore.. 

iT ciiRMRNTa FlTRRRISA. de Acedeaie Í ' 
Medicine do Klo e. Jenelro.recompeDiifc) 

pelo Itutltndo de Pren«e Cllnlce rawlloe, 
peclelment. : thlilee palmoner, doençe AH 
erlençai e do eoreqto. Ree -lo.ó Bonlfeclo. 
— Consultei dee 2 ie 4. R l̂dencle rne do TpV-
rentre. M Cbemedm por nnrrlpto. 

O. er.. ITMIW I I « . — UwrwulAu • „»j 
I W « Bamiío—Bae d. B. Bento, 71, Mg. 

imite. d. 1 ie ! de terde. BMld.nrlei: dr. l. 
Villi e, ne Trtrenje, 8, . dr. L. P. BirriDo 

- M u i ' " lievMle So ' •pia. «0. 

Dr, Thindomírn Tillrl - Moloitlls doi rliri, 
Occnlfite da lleneflcencle Poitoiruoie deiti 

oepltel. os-lnteriio dn c li.tce du» üiIlm d.i H,. 
CSMndo de Mifdlclne do Klo dn Janeiro. ..miai. 
turlo : leilaire de S .loäo, HI, dc I il I ditirli 

[> f.,„0 « opw.fOMi—ßiw» Roe Qalrilo Bu. 
eo, II H canina de me UarSod. Isnepi: Cm,,, 
i l l l i U Bi.-Mebro, 2S, S. I i l l. 

Dr. C. Bourni> it MM".^-Modleo—Mpvliii. 
í etîw xc^atiVs mental « nerroiee Lh:. 

iuile, r i x . VWor.'.s »I: S!«np.orlo, ru Dl. 
reite, S.',, sltoe do Banei; ïrsacee. 

Oit. Otrloi dl Cooieltoí 

rie i . H. Bwto, >. »2 tom»:,M. d i l u i 
KwUiníle, Aleaed^ B. Ill* eira, s. if. 

222$ 
120| 

21»» 
H,» 

4-t 
• S 

IOC'S 

40» 

31,% 
72» 
M 

eut 

- i't 
— ir>3 
- 2"» 

— 4IO» 

l"('t Su» 

«•$ «H5'0 
72« tlH» 

00» 
30» 

M AI,AB Ï'ARA t BU.vO A 

Setembro 
Dit 14 Orellana. 
• 14 Chill. 
. 22 Maude'ene. 

MOV1MBNTO MARÍTIMO 

14 Prrt e do Norlo 1'ip ril't- to 
14 P.!o de Prlte CAifi 
14 (leni ve e oic Jri.itUt dio 
14 Velpiral.o e CÍC , Oteliow. 
1ft Mir.eibi i' e,c , K-pifm». 
14 Itrci^rnl.e e c , (Jicauo. 
l.'i 31 Lltivlfi.i t * • . rtrfc-A/<ffr#, 
111 Bintra /mo 
;0 Belt I. Mln eridt 
7 P. rloi ii N.rto Mar( ..Vlo 

111 Ho de I'reti, UlttiH. 
20 Benloi Or.int. 
•1 6>pt(.e, Jbinoi 

TAroSEt A SAHIB DO SI9 

I era., OrtUftnt. 
nflrt.. 

.0, lUjilt. 

14 Ilrrfnol . a 
14 Portoi GO JTOl 
14 Per.le « rerneebtico, 
14 1'ijeby . rlc, t*ra I. 
14 -tiey a ei ., (ïttarrtl ta. 
h R1 del rate .'inrfiwi. 
I.', Rlu da Prate ItciU* di I. 
Ui Ve'plr,)|o . fl'C, Orc,n*. 
ir, Bo delü2 . CIC'.-C 
15 Freirone eic. 

Montevldio o e c , /'anita. 
I« Vlcíorle e rec , umm. Alt4m 
18 Vlctorle e e C, i!II 
10 Ue ore e Nipt lei, Arno. 
le Klo de Preta, h'ipefni 
16 Himlnrito p rrc . Yonlrridtn. 
17 I ortoi do Norto .V. ta lud jr. 
18 Porti I do faul llailuha 
1» New Yolk, c lue , fíaliltu. 
2 (lenoll . Nepo'e*, Or out. 
22 Ueno-.". . í.(i'j ei, Säi«"i. 

virniw MrHitHii sag äAtff s 
14 Rio de Prete, OrtUan. 
14 Urncre. Ami 
14 Kerope, Orcnma. 
14 hlo de 'r»t% inrdnuam. 
14 iienrve, Or.mtt. 
15 Unnoia. .Wirt. 
Ifl Rio ßiiiiuitd. 
10 Rio, *.«<.•!diu 

Affâ ru•....«, Hr-n. 
Aliriidto cm rem«, llrre de dlrettoe, k. 4S0 
AIKO IILO tecido, HTM IL dlr.lt», k. 1»400 
Irroe pilado, litro, 2UC 
irroa %m cesre, .Itru, 40 
Betete,, k. 320 
Borrecbe Ine, k, l»000 
Cefi bom, k. MO 
Borrecbe tntreüne, k 2;ooo 
Borrecbe Bernemby, k. 1»000 
Cefé recolha, k. 700 
Chi, k. 4»400 
Cenglce, lltro, 420 
Cere da terra, k. P"0 
Chifro, canto, H000 
Cr na anlrail, k. 2»000 
Colle, k. soo 
Bebo, k. 100 

Bolle deiti cidade, k. 1 $270 
Bolle do Interior, k. 800 
Toucinho, lt. i$?ii0 
Vnhe de bot, cento, 4»'*>0 
Veuoäree. conto, » l'.iXl 
Vlnho, lltro 
con'oi de boi, lecco k PííO. 
Conroi de bot uljralci k. 420 
Cryital de roebe, k. 1(200 
Ctngonbe k. £00 
Doco de (jnelqaer ijnelldede, k. 1»I00 
Peiinhe de mandioca, lltfo, 200 
Farinha de ml ho, lltro, HO 
Poljlo, lllro, 400 
Folhi de nensne e ceece, k. 60 
Perao bom, k. J»"0o 
Kuaeo ordinário, k. 2»o 0 
Preçi médio, k. 2»4l)0 
Pnbi. lltro, 2.'m 
Qeliüihei, une, 2$b00 
Ooisma, iltro, 4oo 
Mette, k 4'fcj 
Mute pire benaüc'ar. k 200 
M̂ l de Tovo, lltro, I»' 00 
MMiO, IHM, 110 
O.eci, Ü. 80 
Prrcre, «nr, Pô rffe 
uneljei. ue, 
Belio, k. ito 

MSECAD0 1TALUB0 

rr.foi aorrantM loi Itaarv. reell proeared' • 
to nono Mareado a ao Interior i 
Aaclte Uno de » n m , litro, 21200. 
Oito .ia qnertole. 214» a 22t>»000. 
rmi l Brenee, es» e 70». 
Sanei lorttdai de Oeeore, kllo, 1 »700. 
Sartad.ll. an lata. de 200 »mi, i»VX>, 
jneUo Per.«oilo, o kllo, 4»V'0 a r.jouti. 
ílr.to Toac.flo,»eertole, 24"». 
rinho Kerlíltniel, roertola. 220», 
Víníii Barbera. qaÜWi, 2»j». 
flnko l'k.entl. caixa, 32». 
í.raoutb, caixa. 30» a »H». 
ür-1 de toi.au, kllo, 2..vm. 
ler-ltona. ítl», 1 »V». 
»Ijoi, kllo. 2». 

t u a , de Bolocne 7»2T0 . KJ. 
Maritel»., kllo, <t e 4»t>00. 

UENÄK0B P0BTCSDIZIS 

Azeite dfica, lltro, i'Js**. 
Alp'lt. kllo, 800 
klkoi, 100,1» a 38400. 
Batatlnhae, caixa 12». 
Cbolae, rx., I «i 14». 
rigoi, kllo. H'i'JO. 
Soin. kllo, 1»000 
flchr, Movcet.1, calxe. 

• rlJli V«l» e K0t 
Seia a. lltra, I i i >/. 

MSRCADO PttABC»! 
la.lt. Plernlol, caíra. 3o». 
Co»nic JulM BoblB, 40«. 
BI.cu», :.4|. 
Mari. Brleard, (Ot. 
.'In* Clietafaçn., 
«enend, 44». 
Mantelxa l>em»»riy, HIA, t ». 
PeUt-pole, lata, 1 »21.o. 
Sbiya l»'iele», nu». 
oard ro». t l iaa'ft. caixa, an«. 

» » tonet«, caixa, 14$, 
Vermoctk, 4"*. 

SSOĈ O AMIBICAHi 
Santa P. T u » i i , bafrl. »• M kr„ >t» e 27k 
"oc-.n'i'j air.erloauii. I Lo, l %': ", 
Peilabe. barrira, .tlj 
Ol... quer-tot«, Sn» 
vai... *.., ealaa. 131, 

SJCÇÃO ALLlyÃ 
P»o.plorn«. Jonlrnp1n»r,late, B"«0on 
Coteei de HM4 rOíai. kllo, t»Mio 

CU5SDM0 VtASlO 
AfBBrdcnfe, «o» .:<C0. 1*1» s ir-»«*). 
CacBlska da 0', .4 <S 
Arroi d. Ifuep«, H» a l-.«(X0. 
Becka AlTM, lale, 2»il( U. 
Cerne eacca. kllo, l»'.00. 
.'anuía, lltroi JCO. 
C.bolM, coto, I I / 
Í.IJ10 m«ailB»r, I O ll-n., «Jooo 
Sento tapar or, kl.o, 21400 i t< 
rarlnka eipeilel, mi Utroe, lo«o>-. 
farlah» de milho, litro, :•"" re. 
fce-'l) " 
Sflíi 
MelW. 
Oro.. 
PV», 1B,IMI. 

ri ;l>jiee «.dlco-( 
V*Iip«el»IletB, • COT) I .U»a pretlce de «O«, 
tai do eor.̂ Ho. «atoiaago • pnlaõM. Coniilio-
rio Ledelra d« fi. Joio, 1S, de. 10 i 1 1«, 
e tard., 

E~ ~~rfühttnm Uah**o.—Dr. I. 8. Mnrekl. na 
loo»« pralk« .M Parle euno aiaiitant. V 

/totutoi Eo.alt, piara aolNtla. da »argula 
faria a o.rldo, renareas . rlaa orlneriia. ün, 
cuele . lonnltorlo. ladelre d* B, Joio, >, 1« 
H le 4. 

Dr. BttUmiomri Bodrtfnu.—Rwldmtia, trp 
1« Llbardad«, 17: Conanltorlo ria lil.B» 

f.atkro, U, ao ».UHUa. T.l.teone, »01. 

l O e n t U t a s 

Dr. Hr^tna, —Hantlet a uon.-ei.nl.eno, a, 
dlao operador. Baa do Boiario, II. 

Dr. Worms 
Ripednlfdeile, oorHIce. fos dentednrai o dento, 

e pivot, roe Floriano Po.xoto, 4S 
(Aniin I> rtilai 

) W. CoachmaHM &• Filhos 

DSÜTISTAJ 

largo U », tr—cluo n. < - l PACtiO 

Emi?*. P^trmanm -Forwado p.le feindet, 
d. MediCM* cH MnMM. Cooealtorin rte 

,IOT«abra, it. 

«rinha d« milho, litro, 20<> re. 

SWhea. ene. t t m e 3(400. 
ffCi. BlK.lt̂ tS, « . 

in«, atra trio A 
ro«, d «ele H2uC. 

Uutjot. u». <»400, 
Toocln " 

i < T « i a i « f 

DR. Jacob Thom«« lia pu ri de Mlrmli-l.irf, 
de Bi, T. 

DRB." DINO BÜBNO, Rnifmilo de Toledo , , 
Ooraee Nopirire TrerM». de Bi 2 t-0 I 

dr. lrtno Doono lera encoctrado eti melo ela. 

DB. PBBBO FHPNANDO PASS BS BAPKOI j 
Advogado. Kacrlptorio . rMldiucIe . rt 

CSlxe d'Aim«, o. 12 A. 

01 nratllK rackad* » U.M. I 

dr «dr/,;»»»-Rriiemiat > J iw i i 
ia SMTlol rio A re. »lr.lt«, B. II. 2BBM « 
C rdlto Keel I . P P«BI>. 

Joio do Amaral CMerfo-sír^ado B»e CM 
loa. 

Dr. Juoime ti ÁbfUm a tmftmu IMO», I 
r.-.»edoe—S. Pettlo, m. li da So»a»l»c. t 

üASAX K L C O M M E U C À V ^ 

Lmtw . Omnua d . A l » . * C.Ba. d» Hit-
tenda, f. «.Paelo,. Roa d. Owrl4»i.U4. tu | 

IS ienelrc. 

J ~ÏMo Aa*mntt d4~Airm—B** Dlraiu. o » | 
C«l*. do «omlo 77. 

JiiOu .1 laiiMiMtirM t caiaoili» I 

Sierlptorlo . I M 4. «Mblo, rua IS ie Jv 
•Mbro, 11.10. üapoeltoi tarso da Ceeo/íli Ikml 
». rixio. _ _ _ _ _ 
f imt ' t tr* Alleleterl«."fiohrania. 
.11 1» ít »irrambro. 1. 

.rtlra À Mammilla.etíj» I 
Osant«!»« truce « k^Mae Saal H ree <e | 
ttoeerlo, 14 
ntfUUcia Ml—ira • C^-Oarün« d . I 
rüa«, «rt1»oT per« «ns^Mro. . »ere .i»V 
ptorloi.—K.« 1/lr.lu, li>-A I 

HWl»^»BSTl.N. PrSaalro >'»•* 
tt inala i^olosrle d. P«ru. ».prniiH.«« | 
m MiHrtw d. r.lot>* d. «lu preeleio. -
Be. S Baalo 

S e c ç ã o l l í i r r e 

I d»-

iDClBho. k 10, 1(200. 
Betel t doce, elquilre, 1)000. 
Pish to, nquelra. 7»ooo 
Cerne u. porco, kilo, 1,400. 
Cera, tard«, kilo, 800 « l» iOO. 

». rkVVO Kill.WAT 
MorlmC'.to do hout.ia . 
bn*.ta — C«rr.»«do. «n arnaleta, 02 V« 

»one ; lorteildo, eo elai, *44: cerreraOu. oo 
.»mo, 210: flr.adol lealne. 4, , e dlepji'clo do 
ci.i. d.jijli de. 6 hora. da tard*, !>• : d.icar-
tegido. no ermeeum 20'; ejttarem I.e.'.tlliic 
cee de car.. 

Patin intlndo .e,l:e por fa.tae de cargae. 

C r e d i t o a g r í c o l a 

XXVIII 
(A IIA IX A UOUAFÉ) 

Ato'«S de oomeçir, campre nos 
olars/ IJH1, n&o rondo »obre u of-
ferendi* .lo sr. LaocrdB ontrci; <'a|,,! 

ali'm d»s notai oolltid t« uo corrar 

da Initnr» d " » e n trahulho, i.a A4-
• jciscilo Oi, aiinsroii.1, por um unii" 
go s qnem ,->edimoi eo.H HeiW», 

£6de aar se a l j n m « n ^ u o involnn 
ir*), cano em .me o .Um re <''»"'«' 

renf« no» olise i n i a ^ itidicandoo, 
par« termos e n ^ j o de o rcotiu 

l 8 0 »r. Lioord», c om.»CC7i dUrudo 
qne ss estitistios» Jv I"-'"1"^",' % 
caft1, desde os mmy\ .d® • „ 
até 18ÍI7, recolhidas p*t »" p r l n !!ít 
aaotoridsdes tono Vao d o r f , J 
Jacob.sohn, D uri o gr « « S 
—(jne eiton-prova» inw « v

I t a t t -
çlo c&edeoe ás Hi>gui»»tcB' v ^eut» 
oresce poUoD a punco, «iti» 
depois, o por fleo, em logar ife 
segair nessa teadcoem, c»r, t\ 
ciudo se a p-iaoo, e estseiono. .. 

Os txeiuplos numeroso» de f j f . 
Ho, Java, Mtkaesar, Amério» tea-
tral «to., o coullrmam. 

Mo lírAsil obsurrou so igual mar-
cha da prodacç&o. 

FOLHETIM 

0 Crime 
X a v i o r 

P0B 

d « M o n K p i n 

flKOIINUA PABTB 

A VINGANÇA 
i a 

(99) rai.çtB, NS > tinh» «ioda vint« ilnnos. B, liaiio, ajnntoTi : 
. Vertia o trnjo tra lic jiorial dos pa- K em rjno estido elle Tero,gran' 

— i r — , . . . lliaços : cilçtt!) o tnoi», preaof, absixo do iJen» I 

d í nOCBC l íH lt í ' o e U l " P" r 8 r , l t " J f " Iajos do fl-i _ A o n d o oBtjva 1 Pertfantm Pe-

te H : na cabpç», nm fofo chapri) ar- r j n r 

niiido, cobrindo uma Caballeira pr.». Na taberna -Cororvíi» Alado, ps. 
tic», do còr ruiva e ornada (le m m t r 0 a , „ , ; 1 „ g e m d o , j „ 
oompri la oanda reonrpads. O o.na p<s , l u companhia», o&o 
o? o™ l o rK" o de panno da quadra-1 duvido, ercUmon olls. 

1 Apiifiar .1« tfto grotesco trajo, Qui I , N 4 ° t i n ' l » m , b Ô " ""i"1" 
gnolet na? «e mo»trav. rapaz «m- to." <>"'i V1 "»/»»' '» ^ '»«o, patiôa, 
brntccido. ltevelav», polo contrario,'?,".0 d e o diser, Uon», 
vi vacilado o no aumblunto, viam se l'r'o'-ipalmento illovagabiiudo.,ven. 
eotsmpados nignaes de honradez a1 d i l

(
l l o e« Uomens do mH 

tranqtiillidado. O corpo ora de.cn. ' L u U ' I to .s alcunha, para 
volvido o r.H membros eram livro», 1 0 , ' " h 0 " 0 r ü ™' U m d i pelo nome 
annunoiando saíide, agilidade o »»' I „ - T ^ b " J t Z ' î a r ' ° 

' Kntrou, oomo vimos, dando nm 
»alto, girando sobro a» mio» e so-
bro os pés o aponas obegon á po-
sic&o normal, isto 6, aponas se achnu 
do pé, defronte ila patiAa, dnitoa 
para (leorgetto nm olharecarregado 
iln electrioidade amorosa, e a joven, 
6 uoooHcario ooufeneal o, ufto (loon 
surprehoudlda nom dosoontente, e, 
om logsr de abaixar ps «lhos, sn. 

' iu aquella vist» 

A barraca dos saltimbancos 

—Minha trilo, silo so «noolorisp, 
peQo lh'o, murmurou Georgetta com 
movida. A ooleia causa lhe dAres 
da oabeça, fula adoecer e nada oon-
segne der.no modo. Hocogne. Onigno-
lot nfto tardará, respondo por iseo, 
o meu pae virá oom elle. 

Nosto mesmo instante, oomo par» 
para dur rar,&o ás palavras da joyfii, 
uma voz afliutiida n oomioa exola-
mon, da paite de tóra da buril.ca: 

—Aqui estamos, patrAs, aqui es-
tamos ! nSo se zangue. J á ohcgitnos, 
somos nós mesmo». 

Dabi a momento» 

Hlo individuo» 
quo nào mo agradam. Lá isso 4 ver 
dado. 

—E quo fs/.ia men marido am (to 
bô* oompanhia. 

—Perdlo, patrOa, a verdade pado 
qne se digam as nunsas oomo «lia. 
ni" Kile bebia. Ah I pr l i qua dis re« 
p*Uo n babar, ninguém o fas oomo 
elle. K' r-MUeî nt« bom bebedor 1 
Ponno« lavar a 

ooossiáo obeguvs ao pó da familia 
om lastimoso estado. Hubira o» qua-
tro oti oinoo dográn» da» estalas» 
oom pu»Bos pesado» a vaoilUntes » 
ao levantar o reposteiro para entrar 
no repartimento de que temo» '••' 
lado, perdeu o equilíbrio o cairia 
sobro o pavimento, ae Claorgot»« » 
UuiguoUit ufiij correSBtfiii «labos 
para o amparar. 

- A h I dorgraçnlo ! balbucio" Pe-
rina, com exprimáo da profundo 
<l«.«go»to, está embriagado I Ornei 
realidade ! 

—O oaso 6 qua o patiáo póila K** 
bar se de ter becido bom, di««a 
para »1 mesmo o palhaço. Como tra» 
o narir, vermelho ! Or» abi u m 

nariz qnu lho ha de sahir caro para 
o pintar astim I . 

Jofto Hosier, reanimado a posto 
om equilíbrio, respondeu A su ' » 
ntnfúa ila mulhsr : . 

- Embriagado, an I Ora •«'» 1 

Scmpro qnoro vCt Appareçs, mos-
tres» melhur aquele qita oosa üj" 
zer quo estou i mbrigsiio I 
montamos « aposto qua nào o or 



M l n M - e e M e « 

EME DA MC.OI.A. NOBM*I. 

DE UBIBVil'4 

contra FOLHETIM 

stra de um roceiro 

jreoiBC» cm 

Hieonitltulnt» gerat, 
Otpreisbo 

dt Syitemn ntrooio, 
/huraitl-

OttUtilf f r t l ' 
A ne nie, 

HttUtUmb 
piwipliaturts, 
Cnmqueccs. 

Arthur 

taiaaa, rapraiaiiui. 

Varl« nnaroi, „„ 
--'i Mea, cu» 

»i jM« im i i j i 

Mr. t W u 
rretifiao«, 47. 
I Compauhla Pj-i, 
i v » » » i 
Mon "An̂ ltMr ^ 
IT» 28 W»k0-V 

M " 

S T h a 

» »E^PAULO 

-•«Hdi l l iUnJ 
id«n-i» *ao»iaa»J 
Kau.. du 12 il t 

Bipeclalls«, 
SwllMdi 

IBA, da Acad,.,,* 
anelro, rocompenma 

Clinica mediu»,,. 
non»r, doença Jm 
ia Joaó Boolfaclo, 21 
afdeacla raa do Toi. 
ncrlpto, ' 

» ( . « « . , " 7 ^ 
d« B. Btnto. 31 S, 
B«ld,n,!„; «;«» 

k i'. Barr.* 

-UolMtli» doVcuTi 
!i» Portfl|:ilR|» 
:» du» ü hui da 
a do .Janeiro. I uninL 

''t ' " IjUUrti 

rpaJlta, Tin annartu 
».: Usa BalTt, B„. 
irJoda Ipuja; Co«. 
I I h l . 

'•— Medico—aapatJii], 
•i a ncrrcias -2mu 
Btoriptorlo, ria n. 

raocaa. 

ujkit^- CÜö«ail«£ 
tenia.'*«, da I u 

l «1rs, o. Í ! 

d ár. Manual PuTn 
?a pratica da mam. 
a palaòaa. Cornell» 
• d M lu á 1 ton 

• ». O. * ureal, 
«oaio ualitanla > 

Mtlaa da n&rgaota 
Tlaa orlnaoaa. ti*. 
a *• B, J»»o, ,, 

».—Baaldan.la, 
utorlo ma li <a£ 
ilai-aona. aol. 

t a s 

'ona-awarlaaoo, » 
Boiarfo, 11. 

mis 

dantadoraa « drnlu 
• Poisoto, .".y 
niai 

in &• Filhos 

u 

«-» TAUW 

•Í0 Hll faïaUafc 
Cœwltort» ru 

i « ( 
ra do Miranda-!,arja 

çatihTdT Toledo-« 
•>a d a Hé .2 A -0 
trado até imeíu ala. 

PARS DR BAFkól 
> raaláaocla . rua la 

* Ah^tàora Mi4M> 
Ida. > av • aannai a 
I. a- il, Eaaaa a, 

-XKtfado Bia Cu 

IwftmU I. 
U do .'if."»inh'i « I 

m m l i s I 

I * C. Boa da üil* 
Owidaf.ua. lia I 

Bu DMÜ, » ' ) 

iwua» a a I 
Iba», raa 1.» da J» 
da Caaau/i la (trail | 

j£i!»»•• kraoaaa*" 

ta^U'la. «aalja 
• la A4 a raa tt 

Carlãakõa 4« tom 
•troa a pan • av 

N. PriÏBOtro pra«la 
ru. *"pf'ia JÍ " 
alu praalaftu. - -II I 

( » v r e 

l e o l « 

FÉ) 

nmpre noH d»-
» aolire u o <&* 
:i uatroE da loi 
d:» uo carra: 
liullio, i.u Ai 
por um Emi" 
6HS« Heiviço, 

ptiio involno-
íUua^-re coDÍa-
t iii(lio»rido o, 
do o rectifi* 

n jccn (lUíiido 
I)rodii2ci • do 

de lH.r)2-M ' 
^ '»» primoini 
, dur Heydt, 

e ouiroi 
n w k Produo-

o, »i.» •ueutÉ 

o g a r l 
», c4r, rv <la- I 
íMÍODU. 
)«o» do o , 

merír» Cea-

I igaal nu»r-

A d» fitmili» 
ibira OH ijn»-
d>n cata Ina, 
raoíllantiü » 
para entrar 

I temo» fui-
trio o cairia 
Cíaorflotlii • 
•em ambos 

ilbnoloii Pe-

• profundo 
[«do I t!mel 

&o póie K*-
bom, dime 
. Como tri!» 
abi «atá am 
ir caro par» 

e ponto 
i eiol» 

O » «aa* I 
troça, moa-
«o ona* di-
lo I Kipíri-

nko à o» 
H 

O C O M M E R C I O D E S . 1 ^ ' A t J L O 

C A S A 
d e C O z i ^ a . Os n o ^ T p ? 
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À 1 ^ - l l I i C a B c D í v "9S quant idades tem desoontos espooiaes. 10» o a r ^ o , .enha 

c^rxmrenoíp, -» ( C a s a f u n d a d a e m 1 8 8 9 ) 

E S c * 

U û u a , o i k V _ a o o e s 8 0 r i 0 8 P*r* i l lumi-

c a / e W v 6 e C t e m »^-donado 

Ä t ^ r i r ' - ' P ' « 

A b r e u T ° 

. que o rápido desen-
•olvimonto do sna prodncc&o de 
oafé, r devido ao anginento da sua 
íPde ferro-Tiaria, ao crescimento daa 
Oommnnioavßca intern»« e ao gran-
du nnínerO (la immigrautes que va 
iotiáarani aa propriedades, nabsti-
Inindo 8« ao braço negro. 

Assim se explicam, á face dnn no-
oessidudes dos merntdop, ou preços 
remuneradores de 1887—95 (í), 

Kxaminando as condições de czis-
teooia de D i » fazenda que tivesro 
do deBpeeas annnues Uli oontoft, du-
monatron qne o rendimonto porsao 
oa de cafó bo limita lioje (?), a 
981080 e qne, a^sim, o roiulimouto 
total representa 7 °[o do capital em-
pregado, o que não ó muito ocm 
penHador (?). 

A producç&o no Eatado de 8. 
Paulo connidera-HC. quanto ao torro 
no, dividida tra 3 partes—a primai 
ra, ou l[a, em terras de primeira 
qualidudo, o segundo terço em ter-
ras do segunda e o ultimo 
ras do teroeira qualidade. 

O café Bourbon 

do 

00 E necessário o urgent 
system» de exportação 
Porque estamos agora 
espeeulaçio délits. 

•Uopois, o conferonto 
oarch . dos preç,,, do v 

pelas „stat is t ic 
I rosegairemos 

guir. 

impossibilitado de fa/.er-
ti)lsV"v<'t " q Q o m impavidamente 
lhe mkL.' -fr a sua viotima 
continua a ^ -r inaui de 

e i ï «s^do de p l . a h r o 

> 
.ja cão ò < 
1 Ann 

olhos pelo dito, 
"•te, vi uma assigna-

que mandaram estampar-
m corpo e alma nas oolomnp.s 

cl do maior circulaçfto do 
as. 'ori. 'le mesmo é quem o dl7 i 

no atido («- ' 
Paiz /... os 

líxt. d'O.1 correndo 
m ndo. de íepc 

, , , : , m
1

s r - " o n o r l o «,* -liazilio- - o h á , 
lenboa astiefaçiode oo-Oh I... temos cá u l , -

vos qne tenho uma fllha S quando mo propun. J » « P « 
>'» 1 ü annos de asthraa ..-lhe os ossos, recuei snry>«bendi 
comjdetamonto curado 1>. como a««"»»"" "" 
!"? u , l n ° . Pelo vosso pre< 
trio o Jatjhy. . 

Tenho tambom o devei - m " u u 0 " u " 
rar vo-1 que submetti mini«1« nm eipeltio, naria ooatra n» 
esse tratamonto, porinsi>1 . . . 
meu particnlar am igoo />b l 141... Quem sem o abelhudo 
jksrd, roaidente nesta cap otor desta obra? 

ultimo suspftò' . -
covarde sequioso » 

" t o invento e nem pBTOW" . 
-, icntimentl'.'BUU 

" í c n i ^ - m(5 deixo levar 

mo u«. - Y _ " 4qaillo 

eitranu.. 

sores dB a. ' . , í i a f i 

por »entlobt!'.,: .„m l ,n ineni 
que entendo «or P } . , - ( i ntí4 era» 
um dever i - pnJWE.».- ^ 
affront» qua Be qnera^.. -
da sooiedade ; »hi estio oa depoi-
mentos das testemunhas presen-
oiies, quer no prooe^so instaurado 
perantn o frtro criminal, quer peran 
te a Escol» Normal, e qu-j me cous-
as anr nublicados em jornal do 

R e c o r i l a ao « r i o p a r : , d o r m i r 

JÍ»W-TOBK l'1'f ISSUBAScr.COMK 
Cortific» que soffrnndo ãe uma 

tosse üT»ito forto que nio aie doi-
rava tra."|nillo sem de noite, nem 
de dia, havendo rcoorrido u todos 
os remedi«., sem resultado, até o 
« X t r e m o do 'amar npio para dormir, 

foi suffloiente um",vidro das pilula», 
eXpectorantes, do dr. Heinzelmann, 
p.ira Ctirar me completamente. 

-»vorosam^nto recommendo ns 
-'-»nnt™ do dr. Hein-

• --'finer en 

I f í p » . ^ , 

z»m»QD paracci bater-q^ 
fermidade dos pnlmou., po-*".-«»-
remedio «em i>na]. t 

VicTOB Covflinr.i 
Kepreaentante gora! d* New York 

Lire Insnr»nco Co®n, * ** 

F « r r « B i 3 * í i » B diveisas e srtigos 

5 0 - - R u a d a B o a ^ V i s t a , — 5 0 

B r a g a n ç a 

i,n
V,en<1®i8" " E a h ô a "hacara no sn 

burl,10 da cidade, com LM aloueiree 

gnul e dá bons 
•noz o as matt,-is 
fornecer lenliu 

alu 
por 

pasto 6 de' 

rendimentos 
muito bõas pura 

, „ „ " «idade, o partes iIhh 
terras que so prestam p a i a " v< n 
bo d , hortaliça « cereaes" °nd '"se 

tos deréi.í! P r 6 Ç ° d ° 

m protender dirija se a 
l"ranoisoo liuize, 

"reoisao. 

esta 
quo 

I M P O R T A N T E 

e i 1 ã o 

de varias moroadoiins do I a quali-
dade e de moveis e utenmlioi pa-
ra UBO commercial o domuttico . 

HOJE I 
Terça-feira 

c.r.au«* ao si. _ 
dará as inform'"»"«» 

A; J d e s e t t f f i ibro 
V U l i , ! . . - ' " " • « i 1 -Mf)RlURA C K S \ k r> 

I Antiga run dt ,V. JJnitò 

O leiloeiro 

k n a v e s L e a l 

L e i l ã o 

D I Á R I O 

S o u z a I k ' e v e s 

Agent' de leu>'ra drxta praça 

Partioipa ao ooffici roio em gorai, 
seus a iges » ao rt-spfNTel publi-
co, qno abriu sen escriptor. ) c ngen-
-ia :i la leira ,Toá.» /Mf cd ?, A, 
on d 
em franet 
tamljeri r 
Capital « 

r v»n.'lido 
wja ~ ait '.'6r; 
í mado epara » 

venderá i M í I c Í F í i aïô,î'- A I f f ^ 0 , 1 ( i - 4 

em ter- 8. 

term« dura pouco n»s 
terras de segunda o terceira qual. d»drs. 

Quanto ao rlima, n prodroçüo va-
ria, «egundo elle 6 temperado, quen-
te ou frio. 

No olima quente, a prcducçio <5 
•bundunto, OIBS oançu a arvore 
olima frio, n producç&o 6 
abundante, mas <5 regular (V). 

As grandt-u plantações cncontram-
ae no oósto do 8, 
187(1. 

no 
menos 

Paulo, desde 

O excesfo da prolucçio em 8. 
Paulo será inconveniente ? N4o: em 
primeiro legar, per causa das exi-
gencins do meroado, o em (egnndo 
logar, porque as chuvas fortes, as 
geadas e os chuvas do pedru et-tra 
gam os esfezaee, inutilizando 
»Iguns annes as culturas. 

Resumindo o medo por que fão 
tratados os cafezaes, o oonfero nto 
insistiu sobro estos precalçcs e in 
convenientes repentinos a que es 
tfio sujeitos cs lavradores, que, as 
Bim, nocessitim du coitr/.a do pro 
ços remuneradores do Bou trabalho, 
capital e cuidados. 

Em segnida, apenton a sitnoçSo 
actual doa fazendeiros do S. Paclo, 
dividindo se cm tres giupos : um 
terço ó composto dos que oitão li-
vres de ónus, em geral capitalistas; 
o Begando torço tom encargos, man 
possuem oredito; o outro terço <5 
composto des qua vivem embaraça-
do* pelos débitos exccssircB, quer 
pela grando expansão que aeraui á* 
culturus, quor pelas grandes despe 
Bas extravagantes (?) 

A prodneção do oafá em S. Pau-
lo foi a seguinto, por dccennio e 
por média annual. 
Dtcennio 

Producção 

1.400.000 
3.400.000 
6 7<M) 000 

18.000,000 
Ï2.700 000 

Média 

149.000 
:i4o ooo 
070.000 

1.80000) 
2 270000 
4 cœ.ooo 

conferente 
1ÍI00, fun 

18f,0 «0 
180C-70 
1870 80 
1880-90 
18!)0-9(> 
1887 

As estimativas que o 
e»lcnlcu par» 1898, 9» 
dado i:a tua experiem ia e em info 
mações lobre culte rus novas etc 
ocnãricam esto progresse. 

Examinando a área do rafëciro, 
disse que ns onlturas so exteudem 
em 8. Paulo atá a 2.1° de latitude, 
dividindo se em treo zoras-a quen 
te, u tempernd» o a frio, aokaudo 
se as grandes culturas na zena 
quente. 

Parece lho que 8. Paulo attingin 
»gera ao iraxtmo d» prodneção (?) 

O commercio do cafi' pegue mar 
eh» regnlar. Eis cs sloi,V» de 91 u 
90, » estimativa para 1897 a 89 cos 
preçcs extremes i>ara cada um dcl 
les em ftanccu : 

Annos Stocks Preços extremos 

1804 1.40(1.000 (IO ia 104,96 
1895 2.186.200 87.75 97 
18!)« ai8l)0(K) 57 75 a K9 
1MU7 1 WHi.omi 43,25 a 01,75 
lt-98 2.180 000 — — 
1699 1.936.000 — — 
Actualmente as (endencias são 

para a alta, de modo que a produc-
ção 6 apera t snfflcieiite. Comtndc, 
ha quem filo o insista nama com-
panha perigos», ()Uo ha exoerso t e 
produrção e que a ella so devo a 
situação em que nes athameo. 

Protesta, pelo contrario, á fsce d» 
verdade resumida nn estatística, e 
affirma que isso <5 apenas campanha 
dos especuladores baixistas, qno 
desejam ganhar muito. A compara-
ção dos BtccUs das épocas remune-
radora* do prrço do café oem cs do 
bojo piova quanto i lie Um razão. 

Entretanto, cs grandes capiritoa, 
politiccs e não prliticoa do lirasil, 
têm ae desorientado no exame de* 
to pioblem». porque re deixaram 
»Uncinar jiela campunha dos bai 
zittss. Prr IBKO, entendo que é de 
grande importância a estatística 
goroe» d» v.-tdadeira prod- »« 
Assim, se destruiriam as ..eçso 
o ies dos especnlador' maohina 
uoderi» eom base* e »atim »e 
eer » situação «olidas ( scUre-
uiMcio. < regulsrissr o com 

I " t o * o II 
não ^to t c»so unlco no Brasil, 

, « «clnsivo » DÔs: é ea*0 «Cr«', 
tiomo j»skju a demonstrar, lendo 
•a eatiticticas da pridu.ição gera1 

do oafé desl» IK1J »té 1897, e dan-
do na c*timatlva» pata os tres an-
nos seguintes. 

('oiuparando » prodneção OoBf »• 
neeeasidados do marcado, mertrDU 
qtia deade 1K80 a pr jdmcçlo é »pe-
nas nnfflcisute, e <>u«, portanto, s» 
reoemmenda a ueoaasldado do r.b-
»as oulturss, piar» que hsj» man O-
tenção do eo i in ico n do prtço. (?) 

Pódo alguém dr.vidar das est1 m* 
t vaa dslle, otn/ereuie ? 

Não pôde, |wr<foe—como p . . . . . 
1er-toda* as «rimativa« or -

roslidad-j J d
a , p r o 

_ VW..UI1 
l íu» I libero Badaré, n 

A m ã o do D e 
Sobre esta obrasinha. t 

I te impressa nesta oaj it»b 
I sido eKOcmiada por alg<° 
res, d i z o Memoijciro d o 

I Coração do Jesus o sea 
'Jáeohin á luz esto â , i e 

annnnciámoo na capa dr 0 ' 
I de julho ultimo. i 

Não nos desmontai, e 

já contavamos com istí 'om 

conforto, na bora pres ' n f t 

leitura; falia á intolli^ a 0 

ooração a linguagem ci 
I)iz Verdades qne palufas 

a ceita gento, e difüo<»8" ; 

mas, verdades palpav»!0 de 
vem dizer seinpMytf fran-
queza do que usa o íyara os 
homers observadoreíoiu son 
so, ella será motivo imedita 
çáo; para os que têamor de 
Ueuí o zelo da sua seri um 

vi no, t m 'leacontcuossos poo 
cados, visto qno eneto da von-
da será empregar manutenção 
' lo Aayto do liomir, ha pouoo 
fundado em 8. Pp»rubens ao 
anctor, o revil. /dr. Almaida o 
8tlva. Qne od^g obras oomo 
esta, prcstanteitem da ratria o 
das olmns. 

confiai™0 D- 3 1 ' ~o" q"atTl( Em todo caso, o facto desvane 
Irrou, r!Ca n o e f l o ' t o do V j-me e penhora me; mas desejava 
dous v iT P R r O , l o , d 0 q " a l m i v e r s e m P r e incognito e mettido hó 
tem-,.. J ' ' n e 1116 ' o ra ; om cs meus amigos roceiros, que 
oapara produzir tão brillé » gonto que me entonde. 

p e , . ^»'a Bfrrad ültimamonte tenho reoebido tam 
orada tão util desço,bem diversas oart»s em qne é alta-

Ar.rRKDo Bmento applaudida am i nh i attitude 
p i . B^<?ociante iniíiiestas palestras, eom relaçUo ao 

-Ulo, J .Me Juneirij horroroso e esoandíloso assassinsto 
do oapitão Artiaga facto que, com 
jnsta razão, tanto tem preooaupado 
os ânimos, quar aqui, quer um todai 
parte onde tom chegado » sua no 
ticis. 

Ainda agora oooupou se oom elle 
o illustre r.uotor das Fagulhas, na 
Gazeta dr. Noticias, do 24 do passado, 
abnoitar.do nas m»«™»o id^as dos 
sentimentalistas, quo têm tractado dó 
mesmo facto, mas de modo mais 
criterioso; pois que, conforme diz, 
• conheceo sr Arthur Lobo de pouco 
tempo e quo elle deixou-lhe a im 
pressão de um triste»... E est»?l... 

Um triste I... Mas continuemos. 
Diz ainda o mesmo esoriptor: 

<quo ignora os motivos que levaram 
o sr. Arthur a apartar das cordas 
hraodas da lyra os dedos do artista, 
ateado so nervosamente ao gatilho 
do uma arma; qno taes motivos do 
vem ser imperiosos par» terem a 
força de levar um moço educado, 

f " » o«» oc.» poeta mavioso ointolligeute, áqucl 
avo de mol aos Inbi^uidos e lo extremo. E neste presuppoato, é 

amargurados do f.:i ibulaç<")efl preciso fazer em torno do desveu-
amasquonosoppriii|almente. turado moço uma atmosphera de 

loai mais a var,ta) nos pro- carinho—que elle no momento an 
pormonar ocoosião» obra de gustieso, lançando os olhos em tor 
ariJai.u, qne p^sijbalança di no, não veja o grande vaaio da in-

differonça. 
<Infelizmente, ó um intellectnal.. 

Que pôde fizer a lei? Eacaroeral-o... 
esse castigo có pó.le causar im-
pressão ao homem bronco que ma 
ta para vûr sangue, mas, para o 
homem quo pensa, para o homem 
quo tom no oerehro habitantes, a 

'• j pena vom do dentre, é a vez do 
'Para cadoexemplar, proprio espirito qno analysa e dia 
i/ratis J,r° 'casas rnligicsa-«, cute cs aotos miulmos da vida.-
iieliKio Ve nas Livrarias Folgo em v6r que commigo onn 

Com t i eorda o distincto anctor das Fagulhas 

eommenda íaV p 0 r I "1"1 0 a o e m P r c « ü i e P e n a ' ' 
TNMO T lorsos amados lei postas a um homem na posição do 
comond, ^ > i o s ' e gostarão, «r. Arthur. 

E' porá' confortante sabor. Já o disse, na minha ultima, que 
nãoesteíi ^ .trabalho material para um homem nas condições dei 
-x. . de defeitos, oomo le, o maior castigo estava na pro 

pria consciência, que eia o phan 
tasma constante do remorso a acom 
panhal o, por a toda parte, como Be 
fosse sua sombra. Ala* nem som-
pre u educação modifica a Índole 
pcrvorBa do individuo: a hi«toria 
da humanidade está ch ia do fa 
ctos que confirmant esta asserção, 
l'ara não citar oatres, alii estão os 
de Urbino do Freitas, lynchamen 
to de Araraquara e, ultimamente, o 
do sr. Arthar. 

Beria para desejar qne a lei pu-
dcBse estabelecer meios de se co-
nheoer o interior do crimincso e 
aquilatar do gráu de remorso, para 
absolver ou applicar penas oorres 
pondentes; mas isso é impossível, 
o, portanto, tem ella de regular se 
pela manifestação dos factos exle 
riores. 

Infelizmente, ocm relação ao is 

Ais, 
Que sejam examinados, o respon 

dam-nio se não 6 revoltante, ae não 
é escandaloso, v'r-se »pplaudir ao 
aim um faoto destes, qus ié deve 
merecer » mais sevora reprovação ? 

Ao menoa calem so e não açoro 
çoom o crime. Deixem que os tri 
bnnaeH se pronuncieis livremente e 
sem suggeatões estranhas 

Já vê o illustro anctor das F.iqn 
lhas que, se é oerto que Arthur é 
' i i a intellectnal«, deixou-ee arras 
tar oomo qualquer «bronoo» pelo 
mais bestial dos sentimento«. 

Encontrei também a'O Paiz, de 
25 do passado, um artigo assignado 
—A voz da verdade, no qnal attribúu 
eo o man prorodinaerto com rela-
ção ao sr Arthur tiobo a insidia 
sebastianista; pois que son franco 
propagandista d» monarchi» no 
Trianqulo Mine ir i. 

V-m .. , . . . 
cousa slguma em politica; sou ape 
ms um brasileiro qno se preza dc 
mnito patriota e que aqni vive neate 
Sertffo di Farinha Porfie a lamentar as 
desgraças da pátria o » fazer quan-
to em si oabe para castigar os maiu 
costumo» e impedir qne porcáohe 
gue » perversão qno por ahi exia 
te. 

E tombem o sr. Arthur não é fi 
gur»: tão saliente era politica, que 
mereça opposição por esse motivo. 

Tei ho me ocoupado com o seu 
erime, como me cccuparin com qual 
quor outro, rodeado das raeimas cir 
cutnstancias, a favor do qual se do 
senvolvesse a mesma escandalosa 
protecção. 

Nada tonho com a pessoa do sr 
Lobo qne, de facto, é um moço in 
telligente, peeta de merecimento, 
eto., o sim, com o assassino do sr 
Artioga. 

a 

O l g i T v a ç â o n t l l 
(^íalquer eatariho por mais anti-

go quo neja, si rá ourado em'pouoos 
diaa com o uso das pílulas expec 
torantes do <lr, Iteinzelmann, sem 
diefc e sem ri aguardo. 

i i i i venda nas princlpaes phar 
macias, » ü$00) o vidro do pílulas, 

Depoait-) por maior (íasa dos 
srs. Lebre Irmlo Molb, in» 15 
do Noveiiílr . 4 -8. Paolo. 

Baenol-Airca, rna Biv»d»v!^ 4 1 3 1 

O I "MBAIIA E AH 

QICO n» ooqueluobe 
J e a e 

T lnh í i Ca» »a l ho 

Not de kola, quin», co 
Aiemin, estômago, 

potmeia, fraque»». 

cálcio^, 
cansaço, im-

L E I L Ã O lit, A H 1 Ï Ï A 2 S ' i r * -
K I „ 

IfUbla, *-—a — 
Viude ee na rn» do Rosario, 7. 

- m 40—1(7 

Oil?n«tr"ra « " W . 

dr. /osé Francisoo de Oliveira, re-
foroado dArmada o clinico em 
Niltheroy, em documento daquelle 
atuo, diz: Attostosob juramento eo 
miu gr.' ) que tenho empregado em 
mfaha clinica a Esaenait: Passos, na 
syphiliB e tenho tirado resultados^ 
ojtimos, Por ser. verdade e par» 
eostar, poaso a 'jpreaente quo>v»i 
pir mim assignado. 

D r . JOSÉ F I IANCISCO DE O I . I V Í I B A . 

Depositários: Iiaruel il: Comp., 
rt» Marechal Doodoro, 2. 

P e i t o r a l de C a m b a r á 
BABVZI. A C., á rua Marechal 

iBodoro n® 2, receberam do fabri-
einto, e sr. J . A. de Souza Boares 
una grande partida do Peitural de. 
Úxmbaró, o afamado remedio contra 

tosscu, bronchites, asthmaa, co 

Se la exce l l e n t e « vaeeftV de 
r a ç a D u r h a m , t o n a s e o m 

« r i a e u n i t o a r » sa iaRo. 

A l a m e d a G l e i t e 6 3 

(COeliclrn) 

T e r ç a - f e í p » 

!4 dis S e t e m b r o 
Ao me l o-d l s 

O I . E i I . O E I R O 

I V I O R E Í R ã CAMPOS 
AGENCIA E E3CRIPTOPJO 

Una B a r e c h a l Deodo ro H—A 
Com franca auctnrissoão do sr. 

Pasqual Landolfi, submetterá a lei 

" ^ c c a H o r J a s 

Tot ~ " s a H lualidades I 

iíaíbnfias 2V» divu. 
ti rirupM .riiaii 
tação, cat"'-'-

procria., 
:c TH 1'upojriortíD 

les de maiii« í>» de pad rol 
tidos o calçado." f u a . r ^ i t 
ra senLoras, 800 '1* 

Pórto, äff varias m>. 
de legitima cerveja a''*" 
140 de vermouth italiauC • 

m o v e i « c u t e i 

» »-a a es-
cliaí-

I I « .} 
A b e r t a íi 

* * * * * * * f.* 

t Ç'tomr/ 

I c 4: s,.c,t, 

'0 V <nlc> 

iicn 
as » pa f 
'iuho do 

Ht )0 dit uii, 

' Sî*.« S r. S s L 

u c a s 
8 - 8 

' ' l i t * 
» 

• i o k 2 

E m 
9 ÎEÏ'IB 

iTaçadc, 

14 a o 

NA 

ISu e Onfr^'orÄ a quem mais der oa 
an im a 6s otctoionado''. 

o o r r i ß r i « * « ^ " 

Ao m e l o d l a 

ALAMEDA G L E I T E , 63 

FELO LE ILOE IRO 

M o i e i r a C a m p o s 

Neurasthenia 
O V inho Reoorst i tuinte de l 

Köln, Q u i n i u m , Phcsphatado l 

de Si lva L ima 

Um grande ar nano t . 
uma wcellent» esonvaninl ' • , ; ! J 

óptimo «oíre do foir-., j i pn ' 
fogo, relogios do par*"' . •<« 
PB» mobília estofa la « tres m 
ticos piano" do conheeidoB o tt' : 
ditados ituctore*. I 

pelo q u e f 

•w E' 

^J c "tt rüago 

is 
-«> -SI 

.1 

.1. s '•JIItio. 

melhor l'îni 
j ara os 

lio prira o I» 
ti te atines, j j 

s un piiar-

tira«,, 

, C-- 1 ÏK 

ML 

chavcs. 

H o j e i 

T u d o a vender-pe 

der, para entrega das 

Hoje, t e n ç a - f c í ! * 2 

Á's í i ifJ"óVHifn 

rua Morei ra iÇescr. 

(Antiga 8. Dento' 
O AOKHTK HE I.KILlil» 

C h a v e s L e a l 

• i T í ü E S S O T R à B M t S O 

O v i nho 

(te e 

DEPOBITAKIOB 

t i tu inte de 

hospi.-atado, 

V ' a r u e l & C , 

2 P.TIA l 'AItE HAL DEODORO 2-

DEPOSITA BIOS 

B A R U E L & C . 

as obras edi 

Irtimcs sempre estes I 

i f . ' ' P m ^ ' » " idas 
tadas no uraf 

Cá cm caai 
dissabores. C(m rfe i î,- )0, typo 
Rrsphicas. t n e i . l no. diz;m. E 

[nos contentai c o m h t o , 

A o t e m e r c l o 
Eduardo, & c neg0ciantes 

eatabeIocidc,0,u á ru» do 
8. Dento, nX A declaram que, em 
31 do jnlhC . Heu amigável 
mente disse r ( . f e t i , i0 e0oieda 
de, retir»naa 0 B u d o B a r a n e l 8a 
tnrnmo daf, p > K 0 0 BIlttBfoit.» 
de seu cal„, 
todo o acti 
socio EJu i 
mesmo T ' 

Extra indo do Triangulo Mineiro, n. 
23, do 8 de setembro de 1HH7, e a* 
sigaado pot Basilio, muito conhecido 
piendonymi do dr. João Caetano 
de Oliveíri o 8ouza, distin tissimo, 
honesto e independente advognio, 
asiá'4 conheoido e respeitado em 
Uberaba. 

Votn aa Águias de C a x a m b u 

Kstaç'l) dis Tres Pontas 

MDK CIPIO DK AMPARO KSTa I>3 

s. PAT-r.o 

Pela oonHança qu® o publico tem 

nas 

meluchci, tuberciloaes etc. 
(3«., sab. e dom. 

I G . « » » (-ÃMBARÁ E AN 
J » â i ® d I O O nas tosses 

I)K 

A I 0 r « i a ç 5 e B ' e 18TT8 

« diatmeta facultativo dr. Joí<-
Jronymo de Azovelo Lima,tão cor 
X i d o e acatado entre nO-, m 
Aumento daquella data nos d » , 

Tenho obtido resultados 
1,8'-s oom o emprego da 
cepirativa ferruginosa 

Uimuouy* '1 * * A 
aravilhosas pílulas auti dys-

dn setembro de 1897 

o o 
pago o 

o lucros o ticando 
pafsivo a cargo do 

Augusto Soares e do 
. . luiiditario que tinham 

anteriorm«^ continuam o os-

8. Paulo. ; 
EDUABtí h , , , . , 
B I M I Í IÔATUBNÍNO TTA S I LVA 

At c o m m e r c í o 

Eluar loAnganto 8oa -cs, sccio d» 
Üruia E lufrJo, Bilva & C., declara 
qno por ooareuienci 'S ei mmerciaes, 
passa a aasgnar se Eduardo Augue-
to d» Silva boares. 

8. Paulo, 11 do setembro do 1897. 
EDOAKPO AOOI HTO IIA SI I .VA HOABIS 

3 - 1 

E B e r a a s s im 
II» diaa, por nm abuao, 
adoentado me v i ; 
aconselham me o uso 
do irfallivel—jatahy, 

Usei, e em tão bo» hor», 
o xarope divinal, 

sombroBo assassinato praticado pe-

kma"o 1 A l i !l Wt iv^? , °2t„rA®0.(! 
quer encarem se »s oircumataucias 
antecedentes so facto, quer as con 
comitentes, quor is posteriores. 

O asíasslnado era um cavalheiro 
dotado do cxcellentes qualidade*; 
chefe de famili» exemplar, intellí-
gente, illustrado o por demais ze-
loco no onmprimeLto dos seus de-
verei, qualidade est» que lhe va 
!«a a me rte, tendo oc u o unloo de 
feito, se defeito é, possuir génio 
pcaoo seffreder, Mas isto é quali-
dade ich iroiito » todo 0 homem de 
orlo e que sabe prezir Be. 

Attribue-se o facto & provocação; 
do ar. 

qno oonvioto esto 
não ha outro 

.a egora 
j í u rival, 

not» quo vos oonto: 
Tomem 
o t»' 
t . xarope cá dentro 

<i me engordar a tal ponto, 
quo já nas calças não entro. 

Engordou mo pernas, braços, 
fez outros prodígios taes, 
quo quasl não dou um passo, 
por eer pesado do mais. 

Para • obra ooroar 
do remedio do espavento, 
»tá p'ra botas calçar 
pn passo gr and o tormento. 

De tauto contentamento 
não sai oade l n t parar ; 
i\ tenho o prosoutimonto 

em breve vou estonrar. 

»• lettras, que pluto, 
l i q n e » •» l l o K r a l i3áo ; " * >r «e gra«"»« > 

t ^ iVitorea, não minto 

roas, se » heuvr, partiu 
Arthar, 'qu»ndo, correctamente »d 
moeatado, reapondea <não se impor 
tar oom lasc; que pouco ss impor 
tava com o regimento, e que havia 
do dar aula quando muito llie pare 
cesse; e que quando a lei não defen-
desse os seus direitos, lançari» mão 
do» recursos de qui dispunha'. 

—De qua recursos dispõe o se-
nhor? psrganton lhe o sr. Artiaga; 
faço tanto caso delles, como daquillo 
que deixo no quintal...' 

Mostrou Inga o sr. Aithur quaes 
eram os recat a s com qu« ameaçava 
ao seu contendor, puxando de um 
revélver e disparando-o sobre elle. 

J á se vú, que a provoasção partiu 
do sr. Arthur, mostrando obstinada 
desobediência o desrespeito á lei e 
ao seu superior bicrarahico, o que 
provooou a grosseria oom que lhe 
respondeu Artiag», mas que, sem 
duvid», não era motivo para tanto 
excesso, oomo o de que lanç.u mito 
o assassino, tanto mais quanto foi 
elle o primeiro a provocar. 

Oomo ae sabe, o erime deu se em 
nm compartimento terreo da Escola 
Normal, oom porta para a rua. Abi 
aohava se. se atado em frente á poita, 
o ar.,Art'ago, tendo n» mfco um rr-
<rira*-jto interno do estabelecimento, 

— "ersna 

porém seria nma ingratidão da mi-
nha parte deixar do manifdstar o 
man reconhecimento. 

I I» nuito tempo qne seffria horri 
vilmente do estomogo, a ponto de 
flear qiasi que impossibilitado pa 
ra qualqier trabalho, tal era a fra 
queza que sr ffria por não poder ali 
mentar me. Tomai muitos remedio* 
do vario* modicos, usei as agu .s do 
CaxamLú e tudo foi sem remitido 
nonhuin. Encontrei oaattestados da* 
I ilulas do dr. Heinzelmann, omprei 
deus vidros,comecei a usar, isto ha 2 
mezes o h je acho-me completamen 
to reEtabeleoido, e só tenho quo 
agradecer a quem descobriu tão bom 
o santo remedir. 

JOÃO BEBSARD INO BABTIIS 

(Firma reconhecida). 

n » » i « M ç g 0 n e e e a a a r i a 
Manoel Martins Oonçalves, nego 

ciante na cidade de >S. l'aulo, á rna 
Marechal Doodoro. n. 35, com a co 
nhecida casa • As petisqueiras portu-
giiez s>, deebra que. havendo uu<ra 
peseõ* de ignal nome na cidade de 
.Santos, onde aoaba d» responder 
Jury pc r crime quo com- ttau, pa-sa 
n aasignar-se dorav»nt", para to 
dos os effeitos, Manoel Martins Gon-
çalves üiar. 

8. Panlo, 14 do setembro 1807. 
1ÍA NY KL. MABTJKH GONI/ALVES B I A B 

As pílulas anti-óyspeptloa* do dr. 
Heinzelmann curam etfe m'dados 
do estomago. ô^ado e intoatinos. 
enxaquecaa, fastio, hemorrhoides, e 
sobre tado é um grande pnrifioador 

do sangue. 
Tendem-se em todasasph raac ai 

a 8$00(), oada vid o. Dopot... por 
maior : 8R8. LE l iRE , I l tMAO A 
M E L L O - R a a 15 do Novembro, 4. 
8. Paulo. 

vauta 
Essencia 
(Easenoia 

la-'s08j. Keuno ella to las as con 
•ições da um bom medicamento 
< que attesto á fé do meu gráo t 

' for. 

I D O L I M A . 

Deposit iri(.s : Jiaruel <fc Comp 

na Marechal Deodoro, 2. 

pépticas do illustre dr. Ueinzoli.aun, L jurarei se prec.ac, ., 
não eram mai, necessário.« damea, | Dr JOSÉ J . » * 

echttl D cod ort 

D y s p e p s i a s 

o 

Cola, 
il va 

vinho rcco i s t i tumte de 

(juinium, Phosptiatado 
L i m a . (ó) 

DRPOE1TABI08 

B A R U E L , & C 

Rua Marechal D t cdo ro , 2 

mmmmm^mãmimãmm ! • • • • • • • mmâmimm 

E D I T A K S 

9. RÎ1A MARBOKAI. DKonoBo, « 

C f l a y n S f i c o 

l f j l a o 

X P o r t o - A . l e c j 

E U E R A A c . - : 

ft s r . V ' ! 1 ' 0 '3a<-obiiia, d i , ; , 

Í i í o í o 1 ; ! « ' " ' « « t a n i j . so i ï r n 

r a n í c maii.» <>* ' l i 1 " » • 
C Ü R O r - S E C O : 

4 L C 4 T R 4 0 £ J í T A t í l ' , M 
-

N A S 

C E k 

V S D ß O i ^ w i * 

B O A S P H A R M A C ! Aí 

i s s i m t crï> î-
Ou-

• 5?iite Vuctorisacroiili&u W5Wlfiiei£9." 

correntes A mas*» fallida do Bastos 
it Mc rafts, oonstante do rjeroudotiss 
to valor do 50:500$00;), e divides 
ictivas no valor do 2LOOOoWKj. 

As propoatsx devtr.aj sec entro-
pies em carta fech»dtv nti \j dia 20 
ib oorrento, ao meiod-», or .m » fir-
aa reoonhecida por taoell .&o. 

No referido dia o her» i.eiio aber-
b i, no predio ondo far ccionava o 

f itabelecimento con.'.n iroial doa fal 

dos. 
Baiita Rita do Pss aaAjuatro, 10 de 

jetembro de 1897. 
J OAO Coai.HO D O "Ilioo BABBOH 

A STONIO HUHBAI . 8 — J 

A N N U N O l i i f e 

AT.CGA BE O Bob :»do de dous an 

^eG .As i to ,ã_ru» ^ T t : ^ . 

I>aençaa d » e s t ô m a g o 
no I L U I S T B Í SB. I APITÃO D I rato»-

TA MANOU. J. rAI-HKCO 
Ulmo. sr. ltebello 8. Granjo. E' 

oom prazer quo lhe declaro ter co-
lhíd» efflc.z resultado com o «HH 
xir F. de Camomill»'. na dyape. 

9 onde fanccionoa 
oraüco e Repartição Geral d»-, Aguas-
Trat» BO oom o d, mo no largo do 
Arouche, n. '>0- -

«DRA todas as mclesfas »yphillti-
Ceasdtt pelle e rhí fn.atioaa. O eU 

7 " depu r a t i v o do V ^ r m ^ e o 
Alves Camara. Forja da do dlstineto 
S S T A T R - N X S A W RA C A «VALHO. 

pai» aoompaahftd. do dore» de 
beç», pelo que passo o presente 
em beneficio d m que soffi 
taes doenoas 

ü' enooatr»do 
riaa. 

em toi»« »s Drog» 

leitura proour»va p 
nun elle não 

ffram de 

17 de »bril Capital Federal, 

1 8 9 7 ' M A N O U . J O B * P A C H K O 

, m « i i traun ae append. C a r » ' 

A n E R u A , a» coip o vinho r e o » » 
tituinte Baptist, de Andr.de. PHA» 
MACIA DO CABTOB e Baruel A l ^mP j 

H C A C O CAMBARA I i i 
U a A b Q I O na« bronehito-

l e e o m m e r o l o 

fMt imativaa qr ,„ 
fer. « publicou nia oironlar J e IHHII 

noFr**ponder.m * roalidad'j " 
ducfio, noa annus seguinto». 

Hir ccnacqm. ici», é p .eoiao não 
•xaggerar a pioduoçiio do oafé, cif, 
vando a nuianroa pbantaaloso* a 

quantidade |>n<duzi>ia: é preciso 
flnnib.ter f*»a deaorier tação, qu„ 
em ooura slguin» nos serve. E', peK, 
«antrario, urgent» tod.i o erl tor lo 
M publicação d» verdade, seu o 

arnsusrnmos, u»n aé á os 
- triiimpbante doa bailia. I 

i d c i -

oom ou,» , 

«ifi 

•'••olara ter 

Papel para embrulho 
Vende ae uesta 
typogiaphi ». 

TOSSES 

Zráe, Angi<*>. de Aasia Rlblero 

Casas á venda 
Yendam-ae aa aeguintea : duas na 

rua do Trem,pela quantia de 12.600$, 
oada um»; um» n» rna do Qusrtel, 

Sor 11:000$; dnaa na ru» do* Katn 
antes, aendo um» por 25:000$ e ou-

' - "oi 18 000$. um» n» ru» Carlo» 
" ****»: quatro na rn» 

12:000$. 

•atava de Pd • ftSîiSaïsr-., 
P Ä > ' r b ' " Arti .g» o Pan to ' ' 

ÉÈMWê^ S S © « 

JZSrr*: »»tomava: , «Qne dúr her flra» auooe» 
e. 

K a p l c n d l d o * 

M O V E I S 
Oplirao pism meio armaiio, mo-

delo I bis, com linda-' <*ozes, r»o ro-
putado fabricante HENR I HEUZ, 

»to «olleccão de l i i l i c l n t í dis 
I j n i t 4- fayai i i ' i ' , bond lapt-ico 

avelludados, chic espelho de crys-
tal, quadros, bôa machina de mão 
para coBtnra, perf .ita pondula iu 

erviços completos para re 
leições, lonças, talheres, bateria de 
ferro para cozinha, vasilhame e mui-
to» outros objectos quo f i o pieciscs 
em casa de ftmilia. 

O L E I L O E I R O 

Moreira Campos 
Com escriptorit e agencia á rua Ma-

rechal Deodoro, n. h) 

5Innido de franca anotorisaçio de 
uma distinct» sonhora, que por mo 
tivo de mudança resolveu dispor dc 
todos os move:», bom piano, ort a-
toB e mais objectos qno gaariiecem 
a nua beta montada habitação, á 

Rua de S. João, 22 A 
BOBRADO 

Venderá, ao maior lanço 

obtido 

H J J Z t e r ç a - f . i i f r i H O J E 

14 D E SI ' .TEM BRU 

ÁS 11 LJQ HOBAS 

— <• r i a T í ' . 

Esplendida mobília austríaco me-
dalhão, com capai lares de flua pa 
lhiiili», 17 peças, superior cadeira 
com balanço, óptimo piano meio ar 
murio, modelo 7 bis, cordas cruza 
das itou l in 1»" VOZC-Ï. do reputado 
uuotor HENl'.V I IEI iZ, banco para 
o mesmo, chio espelha de cryatal, 
bons quadrop, grandi- tapete turco, 
guéridons do canna da Indi», bibe 
lots de biscuit, fayoncc o porcollana, 
esoarradoiras ctc 

D o r m l t o r l o 
Magniüoo grupo de oanclla ciré, 

tiletado a ouro, estylo Costro Jean, 
tendo confortavol leito com enxer 
gão do aram«, ln.rea de lnz, toilette 
commoc'a, com mármore duplo, mu 
gnifico docel forrado da seda e ele-
gante guarda casacas com porta de 
espelho. 

Fino serviço de porcclhina para 
toilette, cabides para oentro e paro 
do, baldes, enfeites, orcarradeiras e 
tapetinhes. 

O u t r o * d o r m l t o r l o i 
Bona leites francezes e colchões 

para casal o solteiro, lavatório in 
glez e louça, guarda vestido, cami 
nh» com grade para criança, banca 
ri trait, criados mu .los, cabides, lam-

Siões e outr 
ormitiriofc. 

T a r a u d a 

Bôa mesa com pés torne.doa, su-
perior ga . r d . Iou(;as, cadeiras ans-
triaca* oom balanço, ditas de gmr-
nição. vistosa pendnla inglez», qua 
droa.fructas, serviços complet:* riara 
refeições, talheres, perfeita machina 
do mão para oostura. 

E a i n d a 
Bateria e vasilhame para coainh», 

mesaa, cadeiras, bancos e muitoa ou 
troa objecto« t)ae aerão 

v i a m noa 
Ao etrrrtr do mar leito 

Hoje „ 
T e r ç a - f e i r a 

» ? s e t e m b r o 
_ A . 11 1,2 km«, 

* « » • s . J o ã o , 2 2 - A 

SOBRADO 

Coscorû Vach-* 
n o 

D 
x REPARADAS POR 

ANTERO DE PAULA IHADURU 
S. José dos Campos 

APPROVADA8 PEI/A 

D I R E C T O R I A 1»(» W.W.MZÇO ( M S I T A . R I » 

E s t a s pi lu las c o m p o s t a s ccrn: a C:. - C A I í A ? A G R A D A 

d e r o s o e s p e c i f i c o c u i i l n a p r i s ã o d e ventr 
' ! »n lns 1 ; Í.U-LI 

cunirA a prisuO 

rticteo coadjuvada com mediíarr.entos 

Ä » e n g o r g i t a r ^ r t o . | e n r o r ^ 

ricia, cálculos bUiarcs, got ^ 

falta de m e n s t r u a r e s , ^ e l
u

u S ® " ^ s s - l d a d e cU 
estomago e outras' em que ha necessiJ-

Depositários em S. P .ulo • JOSiiurius cm • -

B A l i ü E L & L»OiVàl 

pO" 

e, a lém 

"X iCia certa 

•rr.en, icte-

; de ciíboça, 

• d o , baça , 

o iutc! rano# 

10 -3 

S IS- A»** -rt 
n p ü iPb l tO 

' . s M . . . n n » que tar lo 
O AMAF-0 FEXSINA ^ ^ ' « „ u i «xceUoc»* 

lavor tem encontrado E OP n
1

b ' * . , a
1 , -)e eçffrem do en4» 

or.alldaáes, f recrromenda-lo õnulldede*. (• reootnmencmuu . . » -
H , e de d. l e i ! digestão. •-...,-t,«. ccirpoí-

Eate lier-, pflaa scas * , , r . u i t o f com 
to t o tare do eubstanoias v . ' - v valeur e 
u, end ado coco a bebida, CWB lt 
Sala ú-dicad» como aperitive. . J n R A « 

PELO 

Es1 ado ^ • 

40, fi ua São 
S Ã O P A U L Õ „ 

Pau lo 

43 

n 
BE 

de banhos em i Patü 

B - l , roa 

o u 
melhor casa 

PMOSr-HO-GLVCERATu 

DE CAL PURO 

f i l ' ..«u f tratam 

JWR D . W . . 

î î i T f E L C A X A M B U ' , 
a : . » , c i t n de VaSlMÂ . 0 " centro da p ö v o a g o , « f f f f t j ^ 

senhore! 

de comr 



««ICi'-i*^^" 

A 

0 O O M M B R C î O D B S . P A U L O 

8$00Q a duzia ! 
2V medicamentos hottueopatàfcos 

Sortidos « escolha do comprador. PHARMACIE HOMŒOPA-
THICA, rua d o Rosario, 3 A — S P A U L O . 

10—5 

a p p r o v a d a s p e l a 

R ] ï ! A R T I Ç À O S A K I T A I Ö A 

R E ! O O S W N H G S D E o ü B R E f i E Z A 

C o m a w l r a î ï© r c ô O f f s n û t ï t u i n t e n á o 

h a i f ï w ô 

Pedir qualidade 
S e c c o o u D o c e 

V e i i i î e - s f c r f s r * * « - » ' ® « 8 1 « « • » * 

d e a e c c o s e m o h s d o » , 

o o n f e i t « p i i » i p e i t a u P » n t M | 

p h a r m a c i e s , e t c . 

CONCEBEI ON AI'.I0 E CNICO ESTRODUCTOR 

R e m e d l o contrrn a e m b r l a r u e z . A embriagues habitual pôde on-
Binar grave" moléstias do sy.tema nervoso e 5o coraçSo; nestes «»«os. 
adminiatra-so á victim* o r e m é d i o c o n t r a a e m b r i a g u e z pre 
S pelo pharmnceutíoo Granado, cujos bons effeitos sSo «ar .n 
tidos pelos proprio« pacientes. Vide prospeotp. 

A r n a i n f l e i a de U r a n a l O ' Anemia, leucemia, clilorose, infecções 
iypMo»: puerperal, purulenta todos os casos mórbidos, 

tooSÕ JyPstropÚico» sao tratafea com a Agra» I n s l e z a « • « r * 
n a d » poderoso agente therapeutico tonico, «iti-feb«l »peritivo, re 

por muito« ilistinctos o resjxrftabifoelmc»:««, 

-\»l'»pe tr^mi. ,»tirrl<n railnrv» n 

I g n a c i o T a g l i a v i a 

i 1 1 Î r 

. 1 U U i 

u 

D ill vo 

í f r a h c ü m s © » 

,PAULO 

i n 

H . e 

à h ü - n o r i o d i c a 

n a d o 

de 

rivfcs feitas no 

n i smo de Klebs o 

nosso organismo p'.ia infecçã . 
Tomnif .s i CrudeU, o baci l lus . 

porqlra '«ire ?er.,"fn..oassoagigantado 

or dii 

daou cliroüica doa orgams respiratórios, tc«tt. « t a w h o pnSmcr.ar 
outras manifestações são convenientemente tv»t»doa com ® X a r o p e 
- - l l . . « » v r h a l c a r d a s benediem»,dophurmaoeut i«»GransJo; 

v ^ â ^ " b a l s a m i o a o espeiotorante. V i * o pros^cto 

P r t t í d r S A hvgione da booca exige o uso da F n s t a « o 'AcrTÍe, 
dírhariuaeentioo Granado, ozoellente preparado para a craaerva-
cio doHlentes o suavidade do hálito, parr. evifov o esoorbrto, a fia-
cides ila gengiva, cario dentaria e outras manifestações, V4de o pro-

s i D l i ô t í í <fc Kola- A neurastlicnia, tosse nervosa, dayresaõct. "masou-
lai™ auer sejam por vigílias, trabalhos i.nteUeatUM» ou «xoo-saos.ajo 
conv'enientei»e»tc tratadas com T l n h c n ó i i c J t o J a d o pharma-

eoutien Granado, medicação tônica tt. ror onatitarcto, muito preeonisa-
I1- para regulariaur as perturbasses do cornar 8 ínteatinaea, tonian-
do-ao um cálice antes ou depois uas refeã}1 es. 

K l l v i r a ó i de A Jvspepsia »tomo», gaatralgia e outros soCTri-j 
ineritosdes orgams digestivo e intostteoea cão perfeitamente tratado»' 
como K l t x l r n í z d c R o l a d " pfcaimaceutieo Granado, •cujiiiccf, o 
tônica nnt itiva. cnpeptvca, aponftiva e estimulante cor.stitEom va-
liosos elementos therapt-ntioos para os casca indicados do pruoioai 
excitante das fnnoçôes vitaes, tomando-se um oalioe «fttes ou depois 
das refoições. . , . . , -

SSa"aes i 'a r in tdn . Ce « r : » n » d o . a perturba««» gsstrioa, oardialg», 
nanae.i. ernctaçfio, espasmos, acidez, indigestão, dyspopsia e ontrts 
moléstias intcstiuues são tratada» com f. Maf íneNla T i n i d a Si 
G r a n a d o , do o files x acção estocraohioa, aperitiva o teVcmcnic 
laxativa. Vido o crospeoto explioativo. 

L i c o r TLba l n a ou S a l s a p a r r i l h a , a syplulis o todan aa suas manifest" 
ções darthros»K, escrophulosaa, pustnlosas, cancerosas, eto., são rr * 
Climente ourada» oom o fclcor T l b a i n a <su S a l s a p a r r l l b 
G-anado poder'.ao o aoreditado depurativo do sangue o rr * ae 
dor d i saúde. Vide o prospecto deate importante medica-

V i n h o r e c o n ^ l t u l n t r , e t« . , a tnberonlose pulmonar, cb> ^ „ b Í . , 
h w M i w . jaohitismo, debilidade, sao convenionteir ' 

vantagen« no tratamento das moléstias syPWitieU, " 

proferido pelos enfermo? que nâo pouem sup ^ ^ & B o e f t o- d o a eA 

da potássio. k, v * - ~ 
E l i x i r de caNcara «aBTado, «.o pua a a o a n t i c o G r n n a i l 0 i mcdicaç. 

'tónica e eupepkio^ í á p r ^ c u r t a t b 0 t 8 d o estom.gò, d j 
pepsia atonioa e f l i lu lB*», ' g f v 

I n e e c X o a n « l - l > l « * l , J r , ' ' l | | < . i i preparada pelo pLarmaoeutic 
nado, pjara o « a » u 6 n t o a 0 u Q I 0 purulento da uir 
pontaneo^n " ^ n t j « , . 

V i n h o COT*; 
• a i T o n l e o , oom peptOBlito do feiro, p-

pbáriacentico Granado, e muito J^íwsurado para tra' e B M n d o i 
Vò-anemia, pallidez, amonftVVhÇft, debilidade do or- da « 

' V i n h o d e Q u i n a lodM^Wao, preparado pelo p1 ^aniem,, 0to. 
j- i ....-h- ti ' .larmaoeutiuo ( 

úilicar o erganiswi 

ç ã o 

W e r n e c k 

ro PH30PUAX0 DU CAL 

l o r o » e , r a c h l t l » m o 
ipUatlHOto 
rado tonico roconali 
oropriado para an en-

do leite e depreços 
todos, sem preju^i* 

?.a o rigorosa dosagem, 
a vonda na drogaria 

& C 
P A U L O 

•J-Ï 
.(lua, 

e feijão 
sus. pAzïN'Ditmoa 
totta & Comp., com 
do Gaiomet.ro î . 64, 
•eoebem, a eon ;na 
iHTtids, sendo u «aas 
uro & vista. 
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nicos — o su lphato do qu in i no , no tratamento 

inittentes, sesões ou maleitas, ton .tnde-se très cahca. 

para os adultos e 3 colheres de sepa por dia para as c n g ças 

ex 

l U S I a l i 

BAfi inoontesfeveis 

do, de inTportarit* 'tóção therapeutica para tr .,armaceutico G*a 
curar »* heriieticas e syphiliticas. 

Vlwfc® ÇS í eo i o l ado , preparado pelo phanr , 
. úommendado nas moléstias do peito e .acantieo Granado,muita. 

V i n h o de J n r n b e b a , simples o forrw n a tisica. 
ocutico Granado e do reconheoida j l noso, preparado pelo pharn 
lostias do ligado, icterícia, impr ntilidade no tratamento das m 

V i n h o lodo-tannicO!.phosphat .mdiemo etc. 
nado, muito ScArnfaendad'- ^doglycerinado) do i harmaoèutíeo On 
Ijmp^atlda rtdlp.RJ^, sue- e<rta aulisaimo proveito, no truUraont 
wen \jsrtfdo 6S prinolpa- Mio , eserophaloso, tubcroniuHo, t;iu»n«t<j-Hv 
orlsaçí.B. .s refeições e tuna colhér do sona para aè 

VlBÍ io V l e l r l n o , p ' . 
tidote das onfor oparudo polo pharmaooutioo Granado, podoíosoaa-
liças intestina alidade» do estomago e dos intestinos, diarrhóa, ool-

V i n h o Q u l i l .ca oto. 
raque, d<- yjBJ, dj pharmaceutloo Granado, suoccdaneo de Labtp-
seus pr ,wacaJ! apçfto tónica e febrífuga, e muito preferível pelos 
neer .ilioipius activos e determinada dosagem, nos cusos em que to 

f l o b ' ^ r<«itar de um poderoso tonico o estimulante. 
*>t'fnK!iloso, do phaimaceutico Granado, de muita ntilidade no 

-tatamento da liyppoemia, hvdropisia ou opilaçSo, debilidade, iotoripi», 
ingurgitamento do flgado etc. , , 

X a r o p e de r a b a n o Iodado, de Granado, de grande applicaçfta no 
ifmpnatiomo, rachitismo, engrrgitamento lymphatico, cscrepliuloso. 

x a r ç p e de t r r u « d . preparado pelo pliarmaccutico Granado, do scgiuo 
Wi«tO na aslhma, broEchit 

p a d f i o S t e a m 

K A V I G A T I O N C O M P A N Y 

Orellana: 

.ia i 

enir-
S'. 'Û 
tà/?iÍCi 
cir/ifito-

J'/ra cs ' î 

de <M' t'< • r í 

su xarope anti-asfeatise 
prodigiMC. . . , 
Ora endo, par» o tratamento da 

cefeitos desto prodigioso o miraculoso medi-

preparado pelo phanaaceuíioo 

c.p'HHo asihiïiatioo, garsnte 

hät'.:* uvsa cMtr de cU'l^f! 

y« por dia. 

.? horr.s; ctiaiifai, meia colhe-

3ÄH j í í í ^ i l í UM 

. . . , i—»vj0J 

p l i n t o «le c a l e p e p s l n a « l y c c r j n a d a , do p< ' l í a c t t - p t » , , 
nado, jireparado do toda a conBançc, pelasprnr -^armaceut'c j ()— 
tussa daa anbstancias da sua encellento fóre- , viedadee r"ãdic»rt " ' ' 
ciação doa couvalesceutes e alquebrados 
to explicativo. 'orças, vide o tiros»« 

\ i n h » tc t rapbos i t Js . i tado , racliitism- . ' y 0 P fosP0-
enfraqueo mento pulmonar e por - " 

g.,m Ò V , „ h o í e t r aphoNpb- . ^ d . T ^ e ^ Z 'nda s e ^ m v » ^ 

nníSo.cuia baae 6 o reun- A ' „ t \?na 

nm póderoío abmente . . . 

grandei auxilio r , p W B cigner a vitalidade do organismo, la 

r •j-r*. 1 8 Pef,e°as iiue amummoütam crianças: torneio 

»••£ei»r, prepr.radopelo pharmacentico Granado, segundo f,r 
i ti» Gt.yot, empregado tratamento das enfermidades tba 

Wlgatns teBjàratorios, eatarrho pulmonar o da beiiga; muito aptecialo 
Ua oatuçfio calmosa, como preventivo de molcBtias euidemioas 

» e p u r a t í v o Xvxtracto f i u U l o , .compoato do ralsaparillia. caroba e 
laauaeã, prepi)ra<^p pelo pharmaccutico Granado; «mpr<%a ae cim 

Kstas 

um calice 
£lcatr&>< 

m" 

a:-, 

üf. 

air i»C 

u l'y 

TR-

Ëffl-j i : o nt««Uottta depaiktiTO, pn.^MWio psiîo pliarmaoeu tfco Gr» 
lbttito n < trnsamento e y y h î d u O a s M ! 

., . .-.t f-... uitírtBU, s » Jfias v e n e r e a l n r.on oVao ĵ de 
ù«> devend. mí» p<r-fei do polo seguro resultado lia 
ias ' rived . r lifostapfiea da '<ypbilia a ana oompleta o u ' d j0. 

.dr; ».r r;ea callccG por dia, dllnSdo on. um pouco d'agna. 
f.jd'j« estes medicament- > spp- ovados e Iíoquoí»^'^, entUo 
r.f, ^eral dt' bygiene. 

i. P r i m e i r o d e M I r ç o i i s . 1 2 e 1 4 

í â r m f i a ® i 
i è i ' j i i 

ip 
A 

rr t H f : M - w m 

f i H u g a w « í i t i i j í i s u e E Ï ÎUU 

d e 
A d e r i c o 

Almira da diversos machiaiVuif'S, como .çejam : 

Pla inas h^rízOiitaes, vcrticaes.. l i inadoru. machinas de 

1'rtf, radtaes, transtoissòt-j complet! s, ventiladores 

Saro; 
i na asthma, broEchite asthmatica. 

f e I o d o - T a n a i c o do pharmacentico Granado, muito preconi 
3 e applicado por distinctos mcdicoB clinicos no tratamento cauto 

'««'•orrhéa ou flOreR h u n m . «t» 
no a R i c h t l l y o l . preparaüo pelo pharmaceutico Granado, cuja 
neçaç iüerajiôutica nai aífecções fyphiliticus ó d » pelle tem sido observa» 

V " eminènteB médicos olinicos, até no trat imenlo da orvsipeU brane» 
ou pernas inchada». 

E l i x i r d e p u r a t i v o doa c i n c o rege tae» . Darante seto nnnos tem 
este medioamento produzido ouras on verdadeiros milagrea, nas se-
guintes moléstias: syplúli», moléstias venereas, rhoumatismo, esoro 
Inulas, durtbroa, emplgen», boubap.etc. Finalmente, em todos os ca 
aos de impureza do tangue. 

I m b a y b l n a prodigioio xarope apprevado pd-» Iaapectoria Gorai de 
líygiene e onjos rísnltados obtidoa na a tlimae bronchiUi nathuiatica 
provam a sua efllaacia o dâo-lho o primairo logar entro os euus con 
gonerea na thorapeut.'c» braBileira. 

A s n a b r a s i l e i r a , já tão conhecida entre r.Aa, onrao eiiírg:co nnti-pe 
riodico o poderos:' anti febril, contir.ún A Af j ua b r a H l l e l r a 
combater todas aa f bres paluetrea, intermitteiites, eto. 

Attençft« .— Provinem es anuunciantss que as substituições dos sons 
pro.luctoa pbarm»0eutÍ0í s por outros n\j dealoaos , - - ful«BS, pois que 
tem Hempre quautidude para aatiífurer 4a ro<iaisiçõ38 dos srs. con 

prepnr.ções são r igoiol^mcnfe' 'dcsádr.s j seguidas de explicações prra d\ils's-re ftlot uso 

O L A B O R A T O R I O í\\Jt!'?',m a? a '  A r,°n a r : a Krxado, rí rua PrímthoAtila ,-cn. 1 Sh de Jahtln, « ' v a n t a j o s a m e . i l a oo-i 

>>.11!,«. ... . d e u « c ui «is t i v e r » "f . t a " o w o r a ç j o m e d i c a e d » p u b l i c o , p o r l a n l o , á s e x p e r i ê n c i a » dos en 1 <|iicin «is i i i t i li seu cai'{)o, c o n l l a m o s os IUSSOS p r o p i n a d o s pl iu i-mucci i t ico«, u ein Gisrnl de H y g i e n e . »pprovados pela l i i spee to 

fund ição , íor.Ti pa:a derr 

dí-]"S Je. in.i'ljiTa, teiro e 

VL-.Vr.KAt-yii; par-. 

ter mctai. 

bronze, f 

complet;: 

para fórj: 

l if ico 
1 r> 

ibrado 
de 

sara 

fu 

. s e 
, móif ihúú.pár. !carvão, mo-

rjas, ferramentas »tc. 

l iquidação : 

;v. -lia da familn de tratar 

M d i n a alameda D m ã o de 

er:o u edificações das ditas 

frente, no n . 24 da mesm, 

O Tim 

men to , com 12 m.f>0 uo n e n . . , 

PiructcobA', n . 22, assim como o 

Off ic inas Mecimaicas, ccm 20 m 

alamtidn. 

T u d o ou sepradamente e po: preços mui tes reduzidos. 

Para tratar, das 10 ás l i 1 (2 da m a n h ã e das 4 ás 6 da 

'(arde, nos mesmos prédios, qua p dem ser deitados a qualquer 

ftora do dia. 5 — 3 . , 

zurren 

\ : \ ; \ 

I \ 
I 1 

CAS fe F Ü H O m E ^ I 8 Q 5 

iVma ifai mai» Importante» casar cons- fv 

yi4.:.'<ira» <l<r caldeira*, rttporet firo» « se "y':' 

»n .t um, luoíi.rr» a r,az, jic.lr'ileo e n /wi 

Jhirhi>!/iH, watihiriU » c-nfí^lcUis yam 

'Jiibriwiçri/) .},• _ p,:l h <!>•'>, fauchas a 

vtpor, if reert" 1 etc. «k. 

U « ï E o o a y 

A O O L F O 

rtJA JOKß JÎONtVAOIO 

Pharmacia e drogaria GRANADO & G 
12 e 14, RUA PRIMEIRO de MARÇO, 12 e 14 

R I O H>3K J A N E I R O 
Oeposito: Drogaria BARUEL & G, rua Marechal Deodoro,n. U . PAULO 

X ^ T j i n i l 

Vendem-se terrenas por preço mo-
derado, perto do «üurgo dr. Cam-; 
pos Hallcs) o da Estrada de Verro 
Fuuilor.se, sotido os meamof muito 
férteis e < m legar muito aprazível c ! 

aandavel. 
Os lotes BtrSo demarcados & 

vontade do comprador quanto a e i 
tensão e collocuçfto em terronos ur 
bano», íuatta-virtrem, capooirão. 

Pura informações, com o ar. Jo io 
B. do l a i roa Aranha, na fazenda 
do funi l , quo está encarregado e 
oom plenos poderes. 
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) A S 
C»aa importadora 't 

du p«M»oa oompeteute . u 
UI- grande s variado sc: 
v»rei«', por pr. i u • seïi < 

' S « 1 . * 

corona p»Tit e:: ter roa * 
, em Pari, par* 
timonto de et li 
iitir(»t!!Înr». 

« f a t . ö e r ^ 

fln-wlüK. Bata f w . tei 
Iba unat« artlfo, Mi«|> 
v tide por ataoaJc o 

a t S I 

M ARGE LUNA GOMES CALDAS 
) A T J:VJ> S A . JOSE' 

l i i r 

r f . - r . a ( w u i x fiSiÜOR* & O . 

Companh i a L V K I C A I T A L I A N A 

. ' î S i ^ ï c f l ^ . a / . ß o n e « R o t o l i 

"• í t o r d n orchesiM. jG. P O L A C C O 

•s« 'i" -tcutliPo HOJE 
»... t » - n f n n l t í n i o r < i f t « t i c a l o . 

p : ! A PKLML IXA .VL ; ' , rH cantai;1, a »randlos« opera cm 

;>r 

HOJE To çít-lcira, \\ de sttei«! 

bia ,iieir. 

! : l ;dl'0.-, mu s u a 

Carlos Com '.". 
cU 'b' t i l a sii,uJoão rnaístro 

r, b.m lt! ni / c no, nnmn-aia rnmpnrsnria 

ca lo p r i n c i p i a il>» H I ; j f m p o n t o 
rr .çoa, os <lo ocsUimo 

O i billiet.f acbam o á vonda no o".'r!pt jrio do «E<Udo do fl. Pau-
lo», na rua ! '> de Novembro, até rts ú ̂ orag da tarde; íicpoi», na bilhete-
ria do thustro. 

A m u i i f i à P> nu l t imo espeo' "?uto com d "as operas em uma 

si) noite; "-• / \ t t h a i , c n Xnvalluri.t Rusticana. 
A preços populares 

N ]l cnnoianinnd iii mî  • i>»i(aa adnuutiulamcnto. | 
Todo o 1:; it,;iU[ o arahlvo t ã j oxultwiv»msnt'j de propriedade d» om-l 

ptth*L. íiiilouc. & l omp. I 
Deputo do cupucUuulo, haveru boadu p u a todas m lialuu. 1 

â Mala Universal 
Rua Florêncio de 

Abreu n. 42 
Dl 

Anjon io Gaspar dos Santos 
Nesta caaa, habilitada para todo 

trabalho do fabricaçfio de malat, 
exeontam-fl« todas as cncommendnF 
que forem feitas, tanto para catai 
capital, como p,-.r» o interior, oom 
brevidade, pcrfeiçfio e modioidudi , 
de preços. Todoa os trabalhos r,üu 
girar.tido». 

Co » c e r t o s ü p r e ç o s m o d i c o « 

Exeoutam so rapidamente todo« 
os concertos por mais diflloeis que 
aejam. 

Especialidade em malas para 

amostras 

P A B R I C A 

R . F l O B H M C Í Q Â 3 K E U , 4 2 

QROEftüX 
„ . . . , • « i t U é f M i N 
ranrloantee do« mai afamados licores cspejlalmenta anizette, curaçáo o eacáo o do co-

gnao Une ohampagne, os lais i.roonrados em todos os mercados do Brasil >• dr. Europa. 
u s n i M i e e i f i t i n g u i d a s e m i o d a s s s e x p c s Ê ç ó e s 

Ghaamamos u atte»io dos srs. consumidores para a enorme fabúliou^io que tem bavido 
no liraaU doa noseoa prodictos o para o abuso quo praticam mr.itiis casas, servindo aos seus 
lreguozes um liquido onhurio acondioionado nas nossas gurrafas. 

Se quereis ser bem servÉprocoras as casas sérias 
j C O I & A S O C O M C S 1J Î s o - 2 4 . 

> ^ £ l o a t b ã o dÊGUYÕT 
L i c o r 

C r õ u d r o n ! 

É 
as 
Por 

maia tonico E a ra/.fio porqm 6 de míia notável cflicuciâ contra as "molkstiaVoViÍstosiaiío. Uiínô'todo8 
sabuin, e do alcatra v mcdiánal que se tiram os mais eliicazes princípios antisoplicos, eis pomue 
aurante os fortes calores e [Uatido grassa qual/jucr epidemia, o A lca t rão de Guyo t 
preservativa e bygicnica que relivma o puritica o saugue ~ " " 

I que o A l ca t r ão de Guyo t furo, no estado solido 
é « fc de esperar que esta propariç&a seja, pmftreve, unlroriRlminlo artoptaía. l ft Ai»r UtlS, «>41« I. Rnjiltil 1. t.U. ea hrll. 1 

' • ' ' • f ^ t • l o . ^y .mr t rnco tf. Aita Irhi i Ouyot (Ucor » t a . ^ g d )t.,a 0 l r r l ! r K r , . J 0 r „ . , J n r „ , P n y t 

'ermr& ar « r « r j»- <r c y t y - T ^ í ^ - ^ ^ v ^ x i ^ T* T» ^ 

é uma bebida | 
As CapsulaB de Guyo t não .são mais do 

In mii 
Opprcssiio, Catarrho 

DOU OS , 
CIGARROS C L E R Y 
e oa P Ó S CLÉRV 

obtiveram as maia .altas recompensas 
eiití.l dor .llíir.ntn • rir fl ['DV . ... II iL. ,P_ 

Üo; 

Tciü'.. for dando : I)r CLKRYcm (brilha (Fraou) 
irnOQ« lin L'Omi nn J. n n ' •••mpraçaiio tETIDOatS. P<mo. 

flenicdio da Knxaqiicca 
do plietmuüio §otckle 

Cura raiiidamente as dorea de oa 
beça o nevralgias do qualquer natu-
reza. 

l>opositarios: Baruel A Comp. 
1'parmaceutico Luiz M. Pinto dt 

Queíro». 

PhwMir.ia do Càtfor ( dom. 3") 

ttYPHILia 
«I1NOHR1IÉ.V8, OY8TITK8 K 

KHTUKI r.VUKM DH 1IK HHnTIIRA • 
Trntn,„•*!/, r tffirai j f ' • 

DR. VIUIVTO J3BA.NDÀD a 
(JonHuttM o 69 I An Imru, m 

ru» dò Nuveini/ro, 28 «»•().. ê 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

FIGUBIHO MODERNO 
A «KJ XtÉIS 

Muitas toilotte», moldes de ta 
nianho natural, desenboi de borda-
do», oto. . . 

l'clo oorrolo, f/20 («m aollea). 

C h a r u t a r i a L e a l d a d e 
itUA piauxTA, le 8 | 5 

í í 

' V S Â D Ü C T Ú 
TOBPâOOE MOÍDO 

A'VISTA DO PUBLICO 
Tendo havido nova btixa de preço no café em grão re-

solvemos vender o nosso especíel C a f é Vfaduetc. 
pelos preços abaixo, até que haja sensivel subida ou baixa dê 
preço : 

1 5 k i l o s e m s a c c a s d e 7 l | 2 k i l o s 

( C a d a k i l o l $ 0 0 0 m ) 

1 5 k i l o s e m p a c o t e s d e 1 e d e 

H 2 k i l o 
I k i l o e m p a c o t a d o 

P a r a m a i o r f a c i l i d a d e e m t r o c o s 

P a c o t e d e 8 0 0 g r a m m a s 

S. Paulo, 11 de setembro de 1897. 

I 5 $ 0 0 0 

I 6 S - 0 0 0 

l$200 

I S O O O 

8-

Ê O S S R S . F í Z E H D E I R O S 

Um h imem aotivo, offdreenndo 
sérias garantias e com pratica de 
lavoura de ouf*, rfferee» ao para ail 

Carta netta reJaoçlio a 
4-3 

X t 

O L , B R A S I L 

late Sicaaiers 
p o r t & n o L ï 

passageiros 

í w a V o r k 

>UETE n 

Orsangb 

1
 ' '-i 
cia 

1 

60 

ir® 
çôei 

H O 

R n i 
V) 

lo corrente, para 
l a m b u c o e 

Y c i i p k 

o. rAQ"BTB IHOr.SK 

esperado do Rio d* 
Prat»,no dia J4 de 
uoteaibro.eubiiü parti 

L i l l i a 
C o r n b n a 

» a d i a 
1 ' e rnxmfcac» 

B.a C a i l l e » 
r ll,lTeri>»<Jl 

depois d» indi."gons vel d-jmbr» 
Leva psnaaReiroa do pHihcíri». t lr 

;und» e tok-oeira classe. 
o ÍAQÇKTn IHOLta 

esperado da F.nropa 
no dia IS do aotüin-
bro, safirá para 

f diiAa f . r c j x i 
«! T a l f a r k l M 

lepoiB da indinpensavol ilomoi» 
Eí.tú ^rAquoto roooin! pM".aSt:ir<J< 

par:, o itio dn Frsla. 

Vinho de mesa, fornecido ftratll 
aos paiisagelros de todas as clarmor, 

Oa paquete» desta linha alo iila-
mlcados a ius clcctiicn. 

Faia passagens, cnccismendas e 
outras iuforui.çòea, oom os aguntei 

WílsoQ.Sonsá C.s Liíaited 
R n i f B o o r l « , I S 

• PATTT.O 

loroiona aoa paB 
. dusse todo 
o tem a bordo 

geia mais rápida 
e sem os incon 
i j io. 

luminado a luz 

geiroa de I a e 3» 

corrector 
K íven 

. do Março, (10, 

i maia inform 

ITES 

I S C . l D 

ïïI*rçc}ti.I58 

TF.IIIO 

a-

LÊÍ VELOCE 
Navigazione italiana 

o PAQUETE 

MONTEVIDEO 
commandante Avonzo — sabirá do 
önntja no dia 17 de setembro, para 

H o n t e v i d é o 

e B u e n f î o - Â û r e a 

ar»i mctiuaals-
•rs-

eüti .. 
^entcir 

I c i c l é o 
« nun' 

Sohlii corrente para 
o Ru, \ Litbûa, Rot 
terdím i 

Todoli tu oompunhin 
tio ill un ileetriea. 

Todofl ' levam pai 
"»geiroB dos Açfirea 
Usdeira i 
Psra p ais informa 

çties. com 
E. 3 U c . 

f«r»s • 11-A 

Preç >« 
ffa. lùU 

ilna paea -.gnns : 
aita, frs. 6>>. 

I a olasse, 

K R R t w ç r r 
A companhia fornece oonducç&o 

gratuita para bordo aos sis. pat :a-
geíros o suas bagagens. 

Vendera se pavaaget.a pnra as prin-
cipies cidades da IUlia o mais ca-
pitães europían. 

BXL1IE1EB D E CHAMADA-Os 
agentes da companhia <T,a Velooe» 
vendem paBnigens de 3' cliuise, de 
Gmova on Nápoles», psra Pernnm-
buoo, Bahia, Vietoria, P.io de Janei 
ro e Bantoa, a frs. 100. 

Tendo a Companhia LA VELOClE 
de í iido qne do m"* do cntubio 
proximo cm diante, alíia >ics seus 
pnqn tes d.i linba do Bravil, ti earfto 
lio Kio de Janeiro, tanto na ida de 
Génova ao Rio da Priln, ermo na 

[voltado Biodn Prata a danava, oa 
«eus grandea paquetes <HAVÜIAi 
e <NOBI> AMElilf iA >. Os uRontes 
da Companhia LA VELO E ven-
dum passagens do t «merini diatincti, 
primeira o acgnnda classes, de ida 
a -olta eom sbutimorto dv vinte por 
cento, com o praeo do um snno. 

Para frete, pasdagena o mais in-
formnçães com cs »«ente.". 

i í i c S t i m i d í í t it T r o n t 

RUA L O C O M M E R C I O N. 17 

S c b m ' d t «t l i os» Ruadc Santo 
Antonio, 5ü—Santo» 

S o o 

Bahiré de 
mo LK 

levando paaaag 
Esta vapor 

dações para oa 

JOSE ar.-naBAiiiB XTAUARA 

i R í t c - r i o p i l a fk R u b o H i n o 

ia 1B dt setembro, para 
DABCEr.nyj, n f:\OVA k NA poles 

«IOEM EM 15 D I VS 
lup-'f l l ia com transbordo em G c n o v a . 
o » la» electric», pussue «splendid»« accor.o 
de Kidaa oa cl wi-k. 

MAOSIKIUO V AP OU 

miriatrar. 
J. B. 

* * * * * * * * * * *•** 
Marmorari» 

t a t o l a b o 
Tnmnlos, especialidade em 

pedraa d» sepultura e todo 
quanto pertenoe a este rs 
mo. 

MICHELE TAVOLARO 

r - ^ c Ä u r i " 6 0 0 a l t t 0 

• I O P A U L O 
Bn» Conselheiro Nobiiu, 93 A 

Rua Direita, Canto do Viadncto 
OIRO & 

- w - l Â M á k O 
„ . . B M » Hetaádor ttue^roa 
expos ição pírnmnerjte (J»|tgmUlos artístico o estatuas 

M Á R M O R E S E M B R U T O 
" — O » s e m c o m p e t ê n c i a ( n e... 

m Ê m i ^ m Ê Ê Ê Ê â i ã S È Ê m 

Bronchites 
Tanto chronio»e, como 

sstumaticiui, «,1o curadas 
em pouccs dias com o 
' v « i » «bambará e 
» » ( i l e a . 

fí*-.; B N O 
Illnmliiad,) a luz eleotriu», pali'rii d» «autos «m IS dl corr>nt> 

directs munie para o l«lo 4« J a n e i r o , e .Vr.polc« 
levando paa'ageiios parâ larsollia o Burcellona, com transbordo cm 

0 BAPID SKIMO 

S I R I O 
Hshirt de Bait js em 17 do ootrente para Montevideo e Buenos Aires 

viagmi rápida. 
l a r » pftbsugons e maia informações, ooru os agente „ am B. Paolo 

J a â » W r ï o o o i w tí f S o m p . 

_ Ba» 16 î® Moi«rabrj, (0 
K U Mf xi** tat* 

Á . F I O R I T A & C . 

J^raoa i t .7î«ml)lie»:2!i 

f u n i l 

H ?.r N f h ® des Doris, Dr. Csm-
Pos Salles „ml dem Bohnofs Ft iS 
loBse werdem L/t,d trein in 2 . 
nehmer und fruchtbarer Gegend 
« f »l»»»lgem Preine verkauft 
Die Tvil , werden nach d,m W i l l n 
dss KaufrtH gen.,cht, in Besug ,„ " 
0ie Ausdehnung und die L . „ e i, 
sluJtsohon Grande, den D . w . U i 
den fr rossen ur.1 k L w 1 

Anaknr.ft ereilt & 
Bsrros Aranh«, der mit volfctanili 

| «er Vollmaohl »nsgestotVl 

» I i ITALIANA 

ÄIA ( JN [PI .ÔÕ"vÁPÜIt ~ 

3 V T 3 C 1 N T A . ® 
Bshlrt de Huntos uro 20 da ai tsr „ ... , » . 

do mesmo, direotommito r. nrs l b r 0 6 do K1° M 

im* p * r " te 

Ï Ï A î P O J L f f i S 
iiarccllom, oom transbordo em 0« 

r»rs passagens m 
n n rfa!« lt'otiart '4os, cora os agentes em B-

U C C O k A & F E N U - ü 

Paolo 

' ; » 

• • '«mliiii, m 
w W m M « 


